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nirec.toros : drB. A r m a n d o l ' r a -
d o c IMinio Da r r c t t o . 

— Tor lon oái ncgoc ioR d o adm i -
n i s t r a ção d e v e m se r t ra tados 
e o m o dr. IMin io l l a r re t to , 011 
c o m o g e r e n t e s r . J o v c l i n o I,o-
pOH. 

S ã o HOSSOR i igentcs , encarre -
g a d o s d o r e c e b i m e n t o d e assi-
gnn tu rns desta f o lha : 

K m Camp inas , o sr. Oc tac i l i o 
d e C a m a r g o , rua F e r r e i r a P e n -
teado , IH:I. 

E m Santos , o s srs . M a g a l h ã e s 
& C. 

K m P i r a c i c aba , o sr. H e n r i -
q u e Hras i l i cnsp . 

K111 L i m e i r a , Vi l ta A m e r i c a n a , 
Santa Harbara , R e b o u ç a s , Co r -
de i r o s , K e m a n s o e A rn ras , o 
s r . A r t l i u r F e r r e i r a da S i l va 
P o r t o . 

E m R io C la ro , V i s c o n d e d o 
R i o C la ro , M o r r o C i a n d o , Co -
r u m b n t a l i y , O l i v e i r a s , A n n a p o l i s 
c Cusouze i r o , o sr . J )av id d o s 
Santos . 

E m Yt i i , S a l t o d o Y t í i o Ca-
b r e u v a , o s r . d r . A u g u s t o Césa r 
d e H a r r o s C r u z . 

E m S. C a r l o s d o P inha l , V i s -
c o n d e d o P inha l , Fo r ta l e za , (Ja-
p ã o P r e t o , A g n a V e r m e l h a , Ha-
by l on i a . Santa K u d o x i a , F l o r e s -
ta, M o n j o i i n l i o , A r a r a l i y , A n g i c o , 
A u r o r a e Co l ôn i a , o sr . tenente 
C a s i m i r o C â n d i d o d e O l i v e i r a 
G u i m a r ã e s . 

K m Tauba t é , o ° r . R r a z Cur tu ; 
K m Casa Hranca , o sr. .1. I!. 

C a r n e i r o d e M a c e d o ; 
Kin Rata laes , o sr. J o ã o í i . 

F e r r a z dc Menezes . 
K m S e r r a N e g r a , o sr . capi -

tão P e d r o M a r c e l l i n o d e Cam-
pos . 

K m R i b e i r ã o l i on i to , Doura -
d o s c Kõa E s p e r a n ç a , o sr. Joa-
q u i m V . L . ( i u i m : rães . 

K m Araru(|t iara, .MaHão, I lo -
b rada , A m é r i c o l i ras i l i ense , R in -
cão, Santa i .ucia, C ruzes , esta-
ç ã o C a r l o s d e Maga lhães , Santa 
Josopha , I t a q u e r é <• es tação d o 
O u r o , o sr. J o ã o d e A r rn i l a . 

K m J a b o t i c a b a l e es tações d e 
M o t u c a , l l a m m o n d , ( í u a r i b a , 
C o r r e g o R i c o , < i ram 111 inlia, Ib i -
t i rama, T a v u v a o v i l la d e .Mon-
te A l i o , o sr. A u g u s t o E d u a r d o 
S m i t h . 

K m B e b e d o u r o e es tação d o s 
A n d e s o f r o g u e z i a d o M o n t e 
Azu l , o sr. cap i t ão D o m i n g o s d e 
Sousa 1 io iucs . 

K m Riheirão/. inho, o * s r . . í oão 
R r a y a . 

K m Santa C r az das Pa lme i -
ras, Santa V e r i d i a n a e Raguas -
FÚ, o sr . t enente S a l v i u N o g u e i -
ra d e C a r v a l h o . 

E111 Desca l vado , Pân tano , A u -
r o ra e P o r l o F e r r e i r a , o sr . 
l saac d e Masca rcn l i a s C a m a r g o . 

E m Sant i R i ta d o P a s s a Qua-
t r o e T o m b a d o u r o , o sr. C a r l o s 
úc Que i r o z . 

N a s loca l idades d o >ul de Mi-
>as, s e r v i d a s pela estra i la d e 
' e r r o .Sapucahv, o sr. I.ui/. A p o -
ea lypso , res id i nte 11a c idade d • 
O u r o F ino . 

M ó s e v ó s 
S i m , t endes r r z ã o , o p o v o 

b r a s i l e i r o nos conhece a todos , 
a nós, c o m o a v ó s . 

A nós, c o m o h o m e n s do u m a 
só f é e do un ia só pa lav ra , q u e 
não de i xa o e s p i r i t o s eduz i r - s e 
p o r m e n t i r a s histórica.1 c o m o a 
da A m e r i c a r epub l i can i sada , 
n em p o r phantaa ias incons is ten-
tes e c on t r ap r oducen t e s , c o m o a 
da i n t e g r a ç ã o d o s g o v e r n o s 11a 
A m e r i c a ; que, a c h a n d o c e r r a d a s 
as c o l u m n a s da i m p r e n s a l i v i v 
nesta capital , p r o c u r a m a l iber -
d a d e o n d e a p o d e m encon t ra r , 
a l i b e r d a d e q u e só p ó d o respi -
r a r nos a r es f r a n c o s tias m o n -
tanhas paul istas. 

A v ó s , que , d e p o i s do t e r i l e s 
p r c con l sauo , a p r e g o a d o , a p p r o -
v a d o o es tado d e sit io, de r ra -
ma i s d o u t r i n a s f a l sas s o b r e os 
seus e f f c i t o s , c c r ra i s v o s sas co-
l u m d a s á m e s m a d e f e s a das v i-
c t imas e só as escancara i s ao 
e n g r o s s a m e n t o i n t e r e s sado d o 
g o ' e r n o ; e, a inda , depo i s , t endes 
a i i ypoc r i s i a d e accusar -nos p o r 
t ' r m o s m u d a d o a t enda de coin-
lale ! 

S i m , a F a m í l i a I m p e r i a l nos 
conhece , a nós , c o m o 1; v ó s . 

A nós, c o m o c o n s e r v a d o r re-
f l i c t i d o e c o n v e n c i d o , q u e t e v e 
s e m p r e nos l áb i o s p a l a v r a s sin-
ce ras d e c o n d e m n a ç ã o para to-
d o s o s excessos , d o n d e q u e r 
(p ie pa r t i s s em c a inda d o s adu-
l ado r e s d o t h r o n o ; o a vós , co-
m o n o v o s a b y s s i n i o s , q u e o f es -
t e jas tes no f a s t i g i o e o aped r e -
j as t es no occaso ; e t endes h o j e 
o r e f a l s a m e n t o <le r e c o r d a r nos-
sas a m i g á v e i s adve r t ênc i as , si-
l enc iando a v o s s a adu l a ção ! 

S i m , o e x e r c i t o e a a r m a d a 
assás nos conhecem, a nós, co-
m o a viis. 

A nós , s e m p r e c o m o v i v o 
« en t i i n en to d o a m o r da pa t r i a 
t c i ina de t u d o e p r i n c i p a l m e n t e 
dos e o r r i l h o s po l í t i cos , r e p r o -
v a n d o os e x c e s s o s das c lasses 
a rmadas , q u e , an tes d e tudo , 
d e v e m obed i enc i a aos p o d e r e s 
cons t i tu ídos , i n d i c a n d o os pe r i -
g o s da ind isc ip l ina para com a 
pa t r ia o pa ra c o m el las p ró -
pr ias , r e p u d i a n d o m e s m o o seu 
c oncur so d i r e c t o pa ra d e p ó r o 
throno , e m b o r a e n x e r g a n d o nel 
Ic o p e n h o r da c o n s e r v a ç ã o 1 
f e l i c i dade da nossa nac ional ida 
ile, não c o n h e c e n d o e desde -
n h a n d o a a r t e d e a t t r ah i r ad l ie -
sões p o r u m a i l lusão . 

A vós , c o m o se r e i a s enganado -
ras, que , c o m fa l sos eantares d e 
um ideal , q u e tem f e i t o a des-
praça publ ica , ou c o m o a m b i 
ciosos vulgares, vulgus peetu 
das sere ias , as í e v a s t e s á apar -
tar-se da h o n r a da bande i ra , á 
rebe ld ia con t ra 09 p o d e r e s con-
st i tu ídos; e , p o r i s so q u e eon-
/essa i » essa i n t e r v e n ç ã o indis-

eutirel, tendos a hypoe r i s i a do 
as julgardos iiif/issoliirrhiienle 
l i g a d a s á ob ra da m y s t i f i c a ç ã o 
o c o m o d e v e r ilo sus tentar a 
p y r a m i d a l f e d e r a ção , quo é a 
sua pe rd i ção , c o m o a da patr ia 

A v ó s que, d e p o i s do conqu is ' 
tado o p o d e r p o r suas a r m a s e 
pe l o d e s a r m a m e n t o d o s c ida-
dãos , tudo t endes f e i t o para des-
mornl isa l -os , r epub l i can isa l -os , 
aca 11aIliai-os, o p p o n d o o exe rc i -
to ã a rmada , a a r m a d a ao e x e r -
cito, p r e t e n d e n d o d i s s o l v e r ora 
uma, o r a out ro , d e i x a n d o - o s q u o 
so d e s o r g a n i s e m com a aeção d o 
t e m p o e com g r a v e p e r i g o para 
o pa iz d e s a r m a d o ; i n t r o d u z i n d o 
em suas f i l e i r as a e s p i o n a g e m 
e a de lação ; ameaçando -o s com 
as t r o p a s trancas, ou ititerlands 
dos c o r p o s po l i e i acs d o s Esta-
dos, s em cu jo apo i o já não v o s 
sent is seguros , nem a inda um 
m e z d epo i s d o res tabe lec ida a 
o r d e m ; não c o n f i a n d o 110 exe r -
c i to o nas suas p r i sões , a pon to 
d e f a z e r d e s r e co lhe r a p r e s í d i o s 
d o s v a s o s do g u e r r a 'J d ist in-
c tos o f f i e iaes , n nata d o e xe r c i -
to, 11111 dos q u a e s senador , q u e 
não pod io i s p r e n d e r som l icen-
ça da sua C a m a r a para o p ro -
cessar ; m a n d a n d o r e m o v e r , v i -
v o 011 mor to , d o sua casa, o n d e 
podia curar-se, d i s t ine to g ene ra l , 
a c u j o c a d a v e r recusastes as 
honras mi l i ta res d e v i d a s . 

S i m , assás n o s conhecem po-
vo , e x e r c i t o e a rmada , a nós 
c o m o de s in t e r e s sados pa t r i o tas , 
q u e nunca t i v emos , não t emos , 
não t e r emos j a m a i s o u t r o s in-
te resses em j o g o q u e não se-
j a m os da causa publ ica ; e a 
vós , c o m p l a c e n t e s sec tár ios da 
Repub l i ca , q u e f ug i s t e s ao pe-
rece r a Monare l i i a c o m o recoa is 
p e r e c e r em f u g i n d o a R e p u b l i -
ca, ( { i ie a e x p l o r a i s c o m o u m 
bom fe.sliiu, c o m o as i l a r p i a s , 
q u e só sab iam cobr i l - o com si.a-s 
i m p u r e z a s . 

A i n d a uma v e z , t endes razão , 
s o m o s conhec idos , o nosso pas-
sado é a ga ran t i a d o nosso fu-
turo, c o m o o v o s s o é a vossa 
c om iomnação . 

N ã o nos c o n f u n d i m o s , fe l i z -
mente , c o m o se não c o n f u n d e o 
I m p é r i o l i l x r a l com es la R e p u -
blica, q u e ahi se a r r a U í com 
as azas c h u m b a d a s pe los vos-
sos escânda los . 

R io , IC—12—901. 
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r i 1 ! 

l i i ü j A h 

f o t í(o ecvceinl d'O Commercia 
uc Sã o í'aula 

I B i T E i Z I I O I l 
M O . IX 
11 •• ailra-almicante Ju-Jino it * l fro a-

c-l, a,''imp Illhado pnla <íf[ii'ia!J<I;id'* .lft 
iirinmta, I r i aruantil niniprinuMitar n 
sr. 111 i 11 islr > d t Marinha, aliniia ite 
Júlio d'* V.roulin. 

—'•mude laas-a do p<\'< allluiu as 
i"<rrldai ile l-airus, hoje. 

II progranuiia era altralieilte e foi 
cumprido iaa'.Ms!ra!(mM t • 

Estreou o liruidnrilliein M 111 
Santos, a^nulandi> frain'u • 

Cuia ; rande (•oncorn ia 
rcalis.ai-se hoje a testa 
Luzia. 

•d do : 
• I.'. 
a de povo, 
d. Soda 

Itln, ts 
o sr. conselheiro Audr«d<- t i.nicira 

apresentai lia .te.ssao do Supremo I ri-
liunat l-ederat, a reatisar-se na próxi-
ma .piurla !e ra, 11111 pedido ilrjiiilifiis-
ror/His a favor dos drs. t.atiro Sodré 
c Ilarliosa l.ima. 

HIO, IS 
No . 1 s'//o h'it/i'1, procedeu-se hoje, 

'0111 grande sotenuidade, a di-lrdiiii-
çílo dos prêmios aos orphams adi re-
colhido-.. 

Kstevc parsente á festa sua e\c. 
revnia. o sr. nrceltlspo do lllo. 

l i l 1, IS 
Entraram li -je neste porto os se-

guintes vapores : 
7'í/efV/, fie llamtiur^'o. I111 inhih\ de 

Marselha. Ihiniiitrth, de CardilT, Xii-

ilci, da llatiia; Mhatroz, de New-
Port, e AiiiilZilliils, de Santo-, 

Saliiu . 
Anni'\ para Santos. 

m o . ih 
Termiiiaraiu as festas do encerra-

mento das aulas no Coitc/.o d»* \ i -
elherov, mantido pelos jtadre-, sate-
sianos. 

—Hicvemeate jpparecera em Nicthe 
roy um jornal intilnlado t iiptmúo-
indepeudeiili' d • qualquer credo po-
lítico. 

Itln, 1S 
O O O I M O I I I Miinh'i liara hoje uni 

artigo de 01' Vidal sidire a expuls.lo 
dos e\tran(í'.-iros, uma loa :a corres 
pondeneln < e Portugal, uni arll^o dc 
X"fert'io liaiidido sotire Porlo Arttnrr 
e outro, de Itoclia Pomlw. 

— 1'allei-eu hoje, nesta capital, o sr 
Álvaro Manülcs, i ' oflicial da Serrei 
taria do Intirior. 

F . X T 2 I R I O R 
MONTKV I0KI», IS 
Tem ii ipressionado profundamente 

a opiul.1i puliliea o rude ataque que 
a imprensa portenlia move a política 
do sr. liattle \ Ordoncz, accnsamlo-o 
d'* querer iinp*'»r, a todo o transe, a 
sua reel óçSo a presidência da Hepu-
litifa do I rtiíilay. S.lo Insistentes os 
tioatos que rirrnlam de uma nora e 
muito próxima revoluçlo eom o in-
tuito de apear do poder o sr. Batlie 
y Ortlauez. 

UMA , I » 
II governo vat nomear uma rom-

miss.lo mliltar «pie percorra e estude 
a fronteira do 1'ern com o Equador. 

LIMA, 18 
£ * U nomeada a commt» i o encar-

regada de estudar a frouleira com o 
Eipiador. 

Os olliclncs francczcs que sei vem 
de liistruclores no exercito peruano 
acompanhar,Io a eoinniissüo ne -a 
vla(!ein dc edtido. 

VAt.PAIl.MSO, ts 
Checaram nu mlnislios da Marinha 

e da Kazcnda, que v 'a i nssMIr a 
Inauguração do polypouo de tiro. 

I . O M I I I E S , 1H 

0 Uditij Mail diz acredílar na lea" 
llsaeSo c 11a eflieacia da conterencia 
que sc reallsarà, na próxima prima-
vera, em üopenhame, em favor da 
paclllraçAo do Oriente. 

Como se salte, tomar,to parte nessa 
conferência todos os soberanos ilu I;n-
ropa. 

TOKIO, I * 
A Dieta appr&vou o ureamento de 

ioo.j . 

ItO.MA, I I 
Em artigo de hoje, o \>anti pedi 

aos >eus collcgas d.; Imprensa a re-
produeç.lo de uma correspondi-neia de 
Itiliciríto Prelo, cujo conteúdo estam-
pa, afllimando que cento e rinroenla 
familias italianas fugiram da fazenda 
Huiaoiit, devido aos maus tratos que 
ulll reeehlam. 

O \innli prolllga a ItnlliVerença do 
vice-cônsul italiano, marque/. Cario-
llnrazzo, e solicita que o governo Im-
peça o sr. Artliur Stuart, que se 
nesta capital, de recrutar colonos par" 
aquclla fazenda. 

L O M I I I E S , 1S 

Pelo Oiiilij Trlryraiih foi fiutilieado 
tioje ura despacho dc Cliefii, notician-
do que o general Stoes.se! foi nova-
mente ferido por um halazío c que 
esse hoato corre com muita insistên-
cia. 

P A U I S , 1 s 

Terça-feira, dar •'• -A a 1" rcuni.to 
da commiss.lo do iucidenle de llutl, 
110 palario do Ministério da- Itelaçõi s 
Exteriores. 

Para t.sso, chegar,Io aqui os delega-
dos da ltu--d.. e da Inglaterra e o re-
presentante dos l-Nlados-t nulos. 

1 sr. lieYas-c, consta, ahrir. a ' 
-••es da eommis-ío. 

I.ONTillES, t < 
O prnjeeto da reor afie 

niada iu.deza lera grau Je acceilaç^o, 
porque fiindamentado nu de-eiixoi-
\1r11eulo alarmante do poder it.<x .t' 
da Allcmauh.i. 

da ar-

III EXOS-AlllES, IS 
lie Assunipçlo ti-li gruptiam que o 

desarmamento das tropos ntli IIÍVO 
despertara reaeç.lo alguma e que tudo 
se fara em [ az. 

\ < I Ml'i; \ii, |-( 
II cruzudor hra-ilciro hi ttilmies, 

que -e acha 110 110--0 pol iu, foi ' isi-
tudo lioje pelo miuistr > argentino 
iniesoh-ga. 

NONA VOltK, ls 
lie S. Francisco tclegrapilaram di-

zendo que o capitílo Marcli, que aca-
lia de chegar do Extremo or iento 
oullrma a morte do ge irra l Kuroki. 

Mi\ A ^ Olilí, l s 
Com d"-tin 1 a S. 1'r.uie,-• 1, via M. • 

galliftc-, zarpou In j " de-te porto <. 
vapor [this, d • propried nle do Ii-Itsl 
110 petroleo, tevaudo, . titulo de com-
ImslUcl, ie,\euta e In-- tanques d 1 

kcrozene. 

III EVOS-AIIIES, 18 
II sr. liarcia Mcroil aeeeitoii a sua 

indicaclo p.,ra emllalxador lia ciirte 
do Imperador liu.llicrme da Aite-
nianha. 

mi--Ao do sr. Mrrou e puramen-
te eoinmerclal. 

-Em San .Nieo'a-, esFio -enda to-
madas providencias conlro a iinasAo 
Ia peste tiutiouiea, que a ameaça. 

— \ ,1o ser caneeila los os processos 
i que respondem o coronel Oilvetc e 

outros oflteiacs do El" hatalii.1o dc in-
fanteria, destacado 110 itio on irto, o-, 
ijuaes >e ae|iavam envotvidosem urna 
eon-jaraçAo descoberta lios últimos 
dias da prcsidcncla do general líoca. 

III E.NOS-AIIIES, 1H 

Foi compl-tamcntc destruída a fa-
brica ile espelhos de propriedade do 
sr. Artliur Cesariui. 

—o Onli't fíeimbhrano prepara 
grandes festa- com que pretende ce-
lebrar o centenário d'- Ma/v.inl. 

— /.o I'i asa, conimenlaudo em ar-
tigo o estado (Ias relações do Peru 
r.,m o Chile, diz que o dr. Prado 
I garleetie, que exerceu o cargo dc 
plentpoteiieiario peruano em Mueno-.-
Aires, esquivou-se de çouferenclar 
acõ-rea das relações entre as duas He-
putilicas, julgando-se esteja resolvido 
a liquidar brevemente a quest.lo de 
racna e Ariea, sem auxilio da diplo-
macia 

Itt ENOS-UitES, IS 
t.a \<i't<>>> refere a existência de 

outros casos de tuberculosos que me-
111 iraram rapidamente, graças ao »c-
rmn aiili-dyphlerico. 

Esses casos s.lo cerllficados por mé-
dicos notáveis. 

O dr. ltoux, consultado a respeito, 
declarou Ignorar os elTeitos que os 
curativos produziram. 

—O governo, por decreto, reconhe-
ceu a companhia Mnlta-ilro»tii fíued-
éredinij, que tem fiiiaes nesta c ip i -
tat 

sA\ f ' IA60, IS 
O g j v m i o nJo alterará os quadros 

do exercito, conservaml ) o mesmo ef-
fectivo de ISOi 

>a armada, por-m, dar-sc-i o ac-
crescimo de dou, transportes de guerra. 

—O graniza, que tanto tem preju-
dicado a nossa lavoura, oceasionou 
um prejniz i de quarenta por cento 
na producçâo de uva. 

MOM EVIIH.O, |H 
Os joruaes gmcrni-las .itlribuem 

aos nacionalistas a lutençlo de revo 
lueloiiar o t rugu.iv para depòr o sr 
llallo > Ordonez. 

Onerem ns-íin empatinr a política 
deste liomem dc Estudo que, a lodo o 
Ir.ui-e, procura garantir a s'ia me 
leiçíio. 

A^SI MPiíÁO, ts 
A n l o rc.evão propalada dos I a 

lalhries govertilstas que o governo es 
t:i dissolvendo, parece ipje i e prende 
a grainieoç.lo :is praças do soldo eor-
revpondentc a um Irin.e-lre. 

— o cominerclo pretende otTerecfr 
um bunqnete em liomemigcm ao 10-
\o governo. 

O p r e s i d e n t e R o o s c v e l t , em 
q u e toda a g en t e p r o c u r a v é r 
uma o i i ca rnação d o p o v o ame-
r i cano , o t y p o acabado d o ijan-
/rrr, c om todas as suas g r a n -
des q u a l i d a d e s e t o d o s o s seus 
c o r r e s p o n d e n t e s de f e i t o s , é, sem 
d u v i d a , a m e l h o r c o n f i r m a ç ã o da 
exce l lenc iu da sua p r ó p r i a con-
c epção da v ida , q u e é, a f ina l , a 
c oncepção d o t odos o s ang lo -
saxões , i s to é, que , c o m uma 
obs t i nada von tade , tudo se con-
sogue nesto mundo . 

l i as tou- Ihe q u e r e r , e m plena 
g u e r r a , q u a n d o 110 K x t r e m o 
Or i en t e se e u t r o d u v o r a m mi lha-
rei, d o l io inei is , numa lueta que 
é uma v e r d a d e i r a o p c r e n n o he-
ca t ombe , bas tou- lho q u e r e r uma 
nova con f e r ênc ia s o b r e a paz, 
e t odas as nações , i nc lus i v e 
os dou ; i m p é r i o s bo l l i ge rantes i 
acud i ra iu l ogo , c o m ins ign i f i -
cantes r es t r i e ções , a o seu ap-
pe l lo . 

A n o v a con f o r enc i a c m I l a y a 
é, ho j e , n ã o resta a m í n i m a du-
v ida, um f-icto d e c i d i d o . 1- alta 
apenas f i x n r - l h " a d a t i . Que r 
isto d i z e r q u e o p r e s i d e n t e ainc-
r icat io vai coii: ' g u i n d o aqu i l l o 
em q u e p õ todo o seu empe -
nho e a q u e c o n s a g r a t odos os 
sons e s f o r ç o s c t o d o o seu pa-
t r i o t i s m o : é q u e os E s t a d o s 
C n i d o s t enham v o z ac t i va na 
a s s e m b l é a d a » g r a l í d o s poten-" « j j i c lausuIas do t ra tados 

eias, o q u o a E u r o p a , e, por tan-
to, o m u n d o inte i ro , não d ê um 
passo sem p r i m e i r o o u v i r o seu 
a v i s o . 

H011I10 d e s m e d i d o , embora, . . .0 
fac to é q u e se va i , nos poucos , 
r ea l i sando . O p r e s t i g i o da g r a n -
de R e p u b l i c a c resce dia a dia. 

N a E u r o p a , t odas as nações 
d i s p u t a m a sua a m i z a d e ; na 
A m e r i c a , a sua in f luenc ia pene-
tra f r a n c a m e n t e a té sí v i da in" 
t e r i o r d o s p o v o s c, com a tran-
q i i i l l i dadc o s e g u r a n ç a d e q u e m 
s ibo p a r a onde va i , v e m , pouco 
a j iouco, in l i l t r ando -se d o no r t e 
a sul, em todos o s E s t a d o s . De 
Cuba passou á A m e r i c a Cent ra l 
e , da l l i , á C o l ô m b i a , á Venezue -
la e só Deus sabe se, a t r a v e s -
sando os pa izes i n t e r m é d i o s , 
não i rá q u e b r a r - s e , a f ina l , nos 
bancos de g o l o d o p ó l o An ta r -
ctico. 

N o Or i en t e , c o m as P l i i l i pp i -
nas, c on t ém a E u r o p a c o J a p ã o 
e ameaça a China, a p r e sa uni-
v e r s a l m e n t e cob i çada . 

A sua mar inha , q u o a inda 
a g o r a se rá e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
a u g m e n t a d a , não ta rdará cin 
co l l ocar -se l o g o a b a i x o da jda In-
g l a t e r ra , e como, 110 d i z e r d o 
p r o p r i o R o o s c v e l t , os n a v i o s 
não são f e i t o s para f i car anco-
r a d o s nos por tos , t e r e m o s , en-
tão, d e conhece r d i r e c t a m e n t e 
qua l a v e r d a d e i r a s i gn i f i c a ção 
da d o u t r i n a do Monroe . . . 

1 r i o r m e n t o c e l e b r a d o s en t r e ol-
IOB, hão do s e m p r e p r e d o m i n a r 
o v ence r , ou pe los me i o s d i p l o -
mát icos , c o m o 110 caso da ÍJuyn-
11» I n g l e z a e o Hras i l , ou pe la 
f o r ça , c o m o 110 caso da Vene-
zuela e a A l l c innnl ia , ou d o Co-
lo iuhia o os Es tados - l nidos, o s 
in teresses , l e g í t i m o s 011 i i l eg i t i -
mos, r e a e s ou p l iantast icos , da 
naçúo f o r t e . 

E in f i iu , a cce i t emos e s - e mo-
v i m e n t o das i jo tencins, 110 me-
nos pe l o que va l em e pe lo q u e 
s e m p r e hão d c va l e r , ist 1 é, 
apenas pela bóa in tenção ex te -
r i « r q u e r e v e l a m . 

Po r i j u e , no mais, não t'111 va-
l o r a l g u m . Senão , ha j a v ista a 
nuve in c a r r e g a d a q u e ameaça 
dc f imanchar-sc ein t e m p o r a l so-
b r e a I ta l ia e a Áus t r i a , s igna-
tárias da T r í p l i c e A l l i ança , a 
p r o p o s i t o da A l L a n i a . 

K, depo i s , q u e d i a b o ! A ila-
ções são, em r e g ra , e .uno as 
m u l h e r e s : n ã o se p ô d e c o n f i a r 
ncilas. Q u a n d o m e n o s se es j ie-
ra< q u a n d o ma i s d e s c u i d a d o se 
está, oi l-as que , p o r 11111 eapr i -
cho, ou p o r uma l e v i a n d a d e , n o s 
deft tom a t t r i bu l ados e nos lan-

n ' a l m a t o d o o i n f e r n o d o 
e spo ro o da v ingança . 

I n g l a t e r r a , d ias d epo i s d o 
rda l í i aço d e l lu l l , já não 

e n v i a n d o , pe los seu.s j o r -
n;ir a l g u n s d o s :-eus m e l h o r e s 
o b ia is t e rnos s o r r i s o s á I í n - -
s i a ' 

Chamber l a in , at - lia |iouco o 
a m i g o i r r educ t i v e l da Aiii-nia* 
nlifi, já não acha que* a a l l ian-
ça. russa será 11111 g r a n d e i.e:i; 
ppta a I n g l a t e r r a 

E a A l l ema i iha e a Hussia, 
as dua:; secu lares i n i m i g a - , 
so não e s t r e i t am as inâos atra-
v?s das f r o n i e i r a s d -sguaiai r i -
d a » '• 

A S e r v i a não acaba de vi.-:-
tar a Ru l ga r i a V 

E . . . todas as naç'" •, en i f iu i , 
d o f a n n o a anno, não t rocam de 
am i zades o elo odiei:-, cem.o m' , 
d ia r iamente , t r o c a m o s õ . 1 MI. -
sa ' o c o l l a r i nhos '< 

Va-se , a g o r a , a gent 

Idlcou, ultimaiiienle, um artigo, 110 
qual aílirnia a-, iiilciiçõcá iiucillcas 
111 Alle-niaiili... I númera c raz (ruça 
corri Iodos os planos de conquista 
que so attril ucm a Allemunlia, não 
-o ern reiuç.io a Au*tria, «u ja (|ueda, 
110 dizei dos forglcadorcs de,a s pla-
ii',s, cila espera iinciosa, com o lirn 
de se apoderar das províncias onde 
.se fala o aileni.lo, como taruliem em 
1 ''.'ação aos paizes rle outros colili-
lienles, como o llra-il, por exemplo 

para o / W , esi^s boates fuildam-
se exclusivamente em pampliletos 
discursos de professores, que, * 
absotulo, n.lo traduzem, liem o senii-
mento do po',o, liem a inleie . do 
governo. 

Sera, iif sino t 

N.1o lhes dizíamos, tionlcm ' 
li conselho ile investigai Tio l'e jneri 

to pelo eoíiimandalite do -egundi 
Ia illi.Vj não se reil lsart. II ( . o r n o , 
•orno antielpa lanir-nte aftirmaiuos, e -
ilicaii os factos de que aceusadi, 
tqueüe oflicial, da manr-ir.i mai l'a-

eil que po.lde, por uma -imples recon-
VEJI -*I0, ali 1-llUÍIld'O //, l lnlfi lil II hl II 
itis, s-, Metima- o que o 1-ls'n'h dis,e 
do tgoz. 

I-., li-,",. , ainda tia quem d.ga que 
>orn'js a/.edo-, 11 • - ri is^as censuras... 

II Chile "sl t ern negocla'-ões eom a 
Colômbia par.l, de ei,[|iinliln accõrdo, 
atTirern 11111 canal inter-'iceanjcf, ,, 
- -te d'» Panam:', apro\eil.'indo p ire 
i-s'i, f,- rios Atraio, rpie desernboeca 
110 \l'a itieo, e San .tu.m, qu • • tn-
but.irio do pacitico. 11, trali.illio d»-
rxc:i\acrio, que tí-rão dl' ser feilos pa-
la lig.tr eMe-, dou- reis, occiipar.'io 
apele; unia exti-n-1', de c.nco Kilo-
rie-lf - em terreno favor vei. 

Se -e i-e,,||-nr este emjiieliendimen-
I" um .'oipi pri,!unito rpie ser.1 vi-
hri m i-hra .iriieric.ma 110 1'aiiaru 1, 

• Pa 
d.,w 

!e, 
' llenll 

•a I ido, um i"i -

E m q u a n t o isso, e m q u a n t o os 
E s t a d o s T n idos , a o m e s m o pas-
so que , - p a r a a s s e g u r a r a paz , 
r e d o b r a m a sua f o r ç a do mar , 
c o n v o c a m con fe rênc ias , o s do-
inais pa i zes p r o c u r a m c o r r e r 
s o b r o a t r e v o s a s i tuação d e eter-
no a l a rma em q u e v i v e m um 
v é o t r anspa r en t e d o i l lusão. 

Quas i t odas as chancc l la r ias 
occupa in-se ac.tualmento rle ima-
g i n a r , c o m b i n a r o a s s i g n a r tra-
tados d e a r b i t r a g e m , que , ao 
p r i m e i r o con f l i c to , s e r ã o des-
r e spe i t ados . E só s e r ã o obse r -
vados , p o r e x e m p l o , no caso da 
I n g l a t e r r a o da F r a n ç a , da AI-
l emanha e d o s Es t ados Un idos , 
d o s Ks tadns F n i d o s o da I tal ia, 
p o r que , ab i , c om, 011 s e m tra-
tado, é d o in t e resso ele cada uin 
de l lcs , c m par t i cu lar , e ele t odos , 
cm ge ra l , não ter c on f l i e t o s c o m 
os d e m a i s . 

Q u e g a r a n t i a s p ô d e o f f e r e c e r 
á S e r v i a o t r a t a d o q u e está ne-
g o c i a n d o com a Á u s t r i a ? A 
P o r t u g a l , o q u c e l e b r o u c o m , . » 
a I n g l a t e r r a V Q u a n d o é UBM 
v e r d a d e , m i l v e z e s c o m p r w n f t a 
pe la h i s to r ia , q u * , n u m con f l i c t o 
d e in t e r esses s u p e r i o r e s d e uma 
n a ç ã o f o r t e com os d e uma na-
ç ã o f raca , se jam q u a e s f o r e m 
os a c c õ r d o s e os t r a tados ante-

p tp tes tus d e aiuiz. id 

V tanto da natureza |i'.:::iiina 
fa l tar ás promessa?: e ( p - •• 1 
0 4 juramentos . . . 

y a r a q u e ma is eloqiie-nl 
exemple i , p r o v a ma is iniii.-" :li-
v í l ria f r a g i l i d a d e , q u e Sl ia fce- . 
pe; ire c h a m o u mul l i e r , mas I,I e 
p^Meremos p e r f e i t a m e n t e el ia-
irmr naçãei, p i i z , l-Ntndo, ( ( o que 
ossa ru idosa rup tu ra en t r e a 
Fjrnnça, a f i lha ui leeta da e l n i s -
t « i d a d e , e o Va t i cano ' 

C o m o se exp l i ca , sonSo p -
l o e p h e n i e r o e m o v e d i ç o das 
cou.sas humanas , q u e 11111 paiz . 
omele catho l icos , p r o t e s t an t e s e 
a • j u d e u s se r ebe l l am cont ra o 
• C o g o v e r n o está f a z e n d o , 
M c b r e , ass im, d e 11111 m o m e n t o 
f K a out ro , uma t r a d i ç ã o p>d:-
• t d e m u i t o s séculos, e <b <I<•-
f f i i s o r , quo tom s ido s empre , d o 
PÉpado , so t r a n s m u d e , da n útc 
para o dia, 110 seu mais i m p l a -
cavel i n i m i g o ! 

C o m o se exp l i ca , f i n a l m e n t e , 
s eaão pe la f r a q u e z a t e r rena , a 
a p r o x i m a ç ã o em v i a s ele rea-
lUar-se , d epo i s de tantos sécu-
los dc luetas o do a n t a g o n i s m o s , 
d o Papa e <lo Sul tão , dos ehr i s -
tSos e d " S inusulmai ios , da l:i-
blla e dei A l c o rão , de Deus e 
d o AUali V 

P r o p a r e m o - n o s , p o r é m , p a r a 
m a i o r e s su rp r e sas . A v i da rias 
nações , c o m o a d o s ind i v íduos * 
é nm t ec ido d e i m p r e v i s t o s o 
absu rdos . 

N ã o está l o n g e o dia e m ejne 
h a v e m o s de con t emp la r , 1.011" 
Sfrdçados, e s q u e c i d o s d o ( .assa-
do, un idos , o l h a n d o com mes-
m o s o l h o s o f u t u r o í i t -onho 
pa lp i t ando elas m e s m a s e spe -
ranças, s o n h a n d o os m e s m o s 
sonhos , os v e n c i d o s o os 
c e d o r e s d e Men tana o da P o r t a 
P i a . . 

— Ifcl» TO 

iluido 
l.lde 

I. 
I..1I.I 

lo \rriericaiia do i r.d 't-
.1- . o Congr. s-o das I.s— 
nina rcpre-ciitaçao pe-

i,t.ida uma lei, excluindo 
da Arnerica do Norte e 

americanas. 
, 1111 e, lia . U l l l 1 ! o l -

e, aos chlne/.e-,. 

• -

ícas 

'tempos <iu Império, « cTemiwnle che 
fr* «i'» i jrriadeiro gabinele mouarchlco, 
0 ÍJIJÍ' o .tiiefor r;l;i, innluíu-a no seu 
1 ro^ramm.i ile yov<»rno. 

A liberdade de cultos presta ain la 
para demon»lrar «i ine^ualavel grau 
dez a (? a sulíflmiclAdí' mora! da relí-
(íiAo ealliolica. 

lia, porém, no livro de que nos 
orcupamoi um (Mpilulo <(u»* nos iu-
for:n;i «f»» poriiif li >ns e.urio>i.vSÍmos 
sobre ;is div-T s v|,v- f»rolfslaul«'S 
existentes no Ura-il—:/ii>il> ->ini)s, e>ta-
l.ci»- ido> lio l i lo dí' Janeiro de->-l»' 
1-sj'i; htCi -iaifr;, euja communiílade 
loi fundada na mesma cidade em 
1S27. tiilhiKhsIds, aqui inslallado^j 
dc^dc i -»3 >. i>i •'ühi/lrnanijx, estabele-
cidos e/n 11 /s>.i patria em K evint-
i/rlü-os, cujii e^reja i fundada no 
hio em I H'íS; sifrm.. dividido-, n x ri-
tos muro/iilas, st Uisiitnlnns > ii\inl>-
nr, 'Io rito <ju<' nos ciic^jti aii1, 

proprianifuic, ern nri^oncitinos, 
ilr'iz>'., e j t e s 

I'<M|C-,C CI,IM -cauranca allirmar 
U" pouca ycule -.• Ii; 1. da existcnria 

• -••ILAS, ÍUJUÍ d o m i c i l i a d a s e 
>ntiiiido ;>i.umas iaivo numero de 

adepto-. 
Jim sumiiia, <) trabalho do J. 
líodri_Mjc, 1 nu/ estudo hhtorico c 

r.t i) tlr c cv.ido a!c.,üce, comnroba-
torio do nicrjfo «j». ínjr-m o cLhorou. 

se c.M r-rra proposições contestáveis, 
>«• ' ontem apreciações que jamais en-
lo.ssariíimo^, po, ue, todavia, o va -

lor d.i probidade documental e da 
sinceridade dc 0,'iniõe.-, expandida 

no um jvsuiiado de pesiiui/a.s 
1 •ciciiciosaineiit icitas e de uma 
i\ ir-;':o -I.«.• ira. 

I.. IC 
\ 11 
valor. 

t'-mri i:e correm, Ps«,"i> 
.j'-, t' rn obrado 

M i r O K T U C A L 
1 iod. -J: <]' 

|e»l<) 
tvpo .parte 

Jo 

•-'•» 1 corrente, i <•,. !i- 11-. rn-s • 
eu ida da t.ib' rdnd - e,,rrida 
1'r-iidedore. dc j.nnaes, or^ani-
pclo Jornal <!<i \oii>. 

aeto para cirna d'* 
i-, que -e mo>trar.tm 

enthusia-m Ias, nrio 
'o •;s 1 o bem pronun-
P«>r tudo quanto 

•'uAo !íimi'ern j orque \ 
de ji.rna»"», em Li»b >a, " um 

soiia^eni da comitiva lu>if.mu diversas 
condecorações. 

Os srs. ruarquez de So'. r ! e IMuar-
do Yilla<;a tiveram a ^raii-cruz da 
\ h toria, uma das mai^ i'onlideradas 
ordens da lu^lalerra I' ,R SUÍ* >.ez, o 
Sr. I». Caríos n/lo qui/ licap itrAs e 
condecorou o primeiro c«,rn a gran-
cruz d.i Torre e Kspada e o secundo, 
com a gran- 'ruz de S.io riiia^o. 

Estes e outros fados dto margem 
a largos co rnmenta r i oa l guns exaj í -

rados, fazendo sempre 'resultar a 
imporlancia da via^eni dos reis a ín-

laterra, ijue, no «lí/er do governls-
tas, r- uni •íraiidissimo acontecimento, 
um verdadeiio e exlr.tordifiario suc-

na política do mundo. 

\ \LIL \ - .VOTTEI A s 

A U,M Agraria do Xorte enviou ao 
:•. m.nis ro das (U»r. - Publicas unu 
'presiiilaçfto pedindo nilucrAo d< 

impo to de consumo d-, viníio, poi 
o que 1 •« Ia «ua abunda.uci, no anno 

corrente, nao pode ser truuslormado 
m Ijcoro.so, tal o a laila de a^uar-
ente e e.'e\ado pre. d jior que e.sb 

sendo vendido este produdo. 
II.t dia-,enlouqueceu -ubilamente, 

a \ illa de Feira, -j sr. 1'raijci-co M-
dau Ue Araújo \illa. arnaliueuse da 
imim tru< rio daqueib- e>jn<,«;ilio. 
' Í miei:/ 'oi condu/ do para o I 'or-

I''. a ; .1 niiado do -e.j cunhado Af-
toijso e deve lei1 j.t sido internado no 
bf.spjt.ií Ue alienado- .Io conde Fer-
reira. 
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eifeilo, um e-lud 
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rada n...teria. 

(I aueínr cuida 
mr I 'fã núcleo . 
Hrasil e successiVi m -nt 
de-e:ivoi\Iricnt»». s 
pouçues do. a tli . 

m um m.^'.s!r.d I 

i (sepupulo a 
duir, «ipr< sou-

pre->"'•». t . ••!,; , 
que re\e'a ' M i l ' " 
e a qua-i Kiexplo-
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i • el e, nrenil1 js lie 
nu t? 

Foram c--e> vencedores os que dis-
putaram o caiu peitado, que foi f.ra-
nlio pelo I ' d t :'» s.-rie, iMo o íjril-

q v e.Tectu- u o pep-iir-o em 2 
niinut' s e .',7 -. .!:ii.|(,>. tendo d0-,s-
t:d 1 - — . e 11,p,r» lo.i. pouco 
dei 1- d i par! da. 

i> i .n! o revelou-.e um l^-llo corre-
dor. mrte e r- -i-.ente, e saltei» : . cor-
rer, pelo que alIJiitfiu a meta, sem 
eslorco al^uin. 

F«adl-e adju hcado o prêmio de r-.i-
2Ui e , titulo d» fnijiiítii. 

A--:m term naram a> c. rrida-, <• ••r-
ca das lior, da tarde, sendo os 
\e;ice,|r,res a.'\o d> grandes o\ 
d . puinico, e a • -uas \ ,cb»ria • ; te -
jada- coill !0J licle que . ..' i"ein II' e 
e-ta i v. ru nos a ri s. 

O - M O N A l l ' m s I.M I. »MiltF.-
(ls reis de 1'ortuial continuam a 

receber e:n brilat -rra as provas da 
rnais subida r-t ma, quer da [ a r > 
dos -ob' rano.s in.dezes, quer da dos 
seu- sul dib#s. 

H, jornae U cheios de gravuras 
repre-ent, ndo a- v.dtas do- monar-
cbas portULMiezes, as revi-las, o-« l an-
qnetes, as rrcilas nos tlieatros. o a « -
pecto das ruas, .1 decoração das ca-
sas. 

Nada II.e falta r i>t<, .-||,es be;n 
prec.-o, jor.pi" , ef,,,juanl'» o ^r. I) 
liarlos e sija esposa -e acham f<-ra do 
reino seria p. • - «te pouco 1 Olil senso 
qualquer ii-cilss.lo política entre as 
foihas jprogrf^sistas e re^eneradorus. 

I)e modo que, ainda c.jora, ao lou-
vo das columnas de cada jornal, a 
questão palpitante, t, assumpto d a. e 
a viagem tios reis dc Portugal. 

Os teie^rammas ofFrciaes pintam a 
recepç.lo aos nossos soberanos como 
uma cousa maravilhosa. Nunca o im-
perador da Al lemanha apanhou festas 
assim. 

Os teietrrammas particulares, po-
rem. ultrapassam a expectativa do-
patriotas mais frios deste mundo. K 
quem manda essas cmnrnunicaçóes é 
írente tina, .• gent^ do a!t< , entre a 
qual se acham os «r- marquez de So-
veral e Eduardo Villaça. 

Estes referem ao sr. Luciano de 
(!nstro, presidente de Con e lio, o ca-
loroso ejiUiuslasmo do povo inglez, as 
demonstrações aHisSimas dispensadas 
pelos monarchas fnglezes ao nos-o e 
11 So se esquecem de noticiar tarrd»em 
que cites communicantes tèm recebido 
t5o penhoraiites provas em Londres 
que jamais as poderSo esquecer. 

(juaudo apparecem os reis de Por-
tugal ri.us ruas, ou nos theatros, ou-
vem-se, num enthusiasmo intradu/.i-
vet, os estrepitosos hurruh» f dos in-
glezes. 

Nem ao presidente Lout>et, nem ao 
imperador da Allemawha foram dis-
pfiL-ada.s demonstrações que so pare-
çans com a-s feitas pelo povo ez 
aos reis de Portugal. 

Kduardo VH ie'm dispensaílo aos 
ministros portuguezes e a alguns per-

chr i.nia do pri-
prote-ta utes ao 

obser\ a o 
ThC' , as c >m-
o-, terminando 
sipicjo sobre a 

: i\ ismo em nossa p; 

acorri pa 

fumlacTio d ; p< 
ir.a. 

i. do o ir.it alho •• >nlere.ssan'e 
pii .11 .1 ii t que e destacam p 
a(lmiinve| \crdade flescriptiVa t: 
ta aprec.ac.ilo. 

Fora nos>o iule .1. 
em todas as pa11» 
mos traiisp >r as ra/. 
a que se acha sujeití 
numa foriia diária. 

I m dos | > ulo- ern que 
deixou guiai pela tradu ã 
foi o relativo a Joílo Ho es, 
e que ia/i t a propaganda 
crenças e.itie os lio.sso. 
Iiodri^m s diz —«sejam 

ju--

O Banco t.niáo vai entrar em li-
quidação. 

os nossos mil e quatrocentos c .n-
tos que desappareceram na vora.o-m 
dMpic e casa f 

^oem li«»s dara o fila daquellr 
d#venturad • dinheiro f 

JJnde lançaremos novo empréstimo 
Éfgtk tapar, nos cofres do Thesouro, 
6 %rgo tnjraco alierlo com a auseu-
cia dos mil e quatrocentos contos f 

^ue maH havemos de hypothecar, 
oa| v ende i ào . extransreiro, para re-

uèstar aqueMe ingênuo dinheiro? 
nde, quando, de que modo, 

neppparecer.Io aquelle^ Imprudentes e 
idos mrl e quatrocentos contos ( 

jornal M , de Rerlirn, uue, des-
tampo de Bismarck, de e.ideu 

j W a política froverhamental alle-
com tendencias imperialistas, pu-

dta!-o 
deve-

ivei.s bar, ' ras 
a cci.aboraçâo 

auetor 4e 
errônea 

al\ ini-t i, 
de suas 

indios. O 
quaes forem 

luvi t.t que haja >oi.r- a ideuti-
dade da [.• s-.'.a de Hotí-s, que se jul-
t'a '•cr João Ooiuta, ou soi-re o ver-
dadeiro i m que t< ve, e f ado iniieg • 
vej qi.e , punido horrorosani-nt 
brutahiM n'e». 

Ora, do processo <le inquisição por 
que pa jou em Lisboa o referido Hol« s, 
p d e concluir-se da im procedência de 
tae- concerto-, W, portanto, um inar-
tyr de menos na longa lista dos ijue 
aqui tanto padeceram. 

Tratando da evolução religiosa no 
Rrasll, o >r Rodrigues commenta o 
estado político, moral e social de Por-
tugal, no período da Inva.sSo hollan-
deza no Brasil, o estaiielecimento da 
Inquisição e propaganda hollandeza 
entre os índios, a vinda da Famiiia 
R*yt, as reforma^ de t». JoSo Ví e Pe-
dro I. a liberdade de cultos na Con-
-t tuinte de |Hv23 e na Onstituinte de 
ái, osconlidos -ot»re casamentos rmx-
to^, o juramento parlamentar e a efe-
jiibilidade dos acatbolicos e a separa-
ç.to da Fçrreja e do Kstado pelo gover-
no provisorio da Republica. 

Os traços fundamentalmente rara-
cteri.sHcos de toda a obra sAoa a\er-
silo aos jesuítas e as sympathias pelo 
prote-tanthmo. 

Nilo nos parece inteiramente justo 
o primeiro,e o proprio auetor comes 
sa, á pagina 43, que cumpria «relem-
brar os serviços prestados nos pri-
mei o tempos pelos jesuítas á uni-
dade do Brasil». E de certo n l o foi 
esse um do* seus menores serviços; 
outros prestaram, porém, vaüosissi-
mos a nossa terra os da Compantúa 
de Jesus. ^ 

Quanto á liberdade de cultos, era 
medida que se impunha nos últimos 

o gabinete de leitura «lo 
;i"iio nomeou socio le 
' orre-p .iide;jle o jorii.oista 
• i" d.i cidade do 1'oi to, - i . 
A.'.arenga, que por mudos annos 

i «I .dor do Jornal 'Io l>orlo. 
o nomeado c d gno de tal distinc-

flo, pois abriu, i,a tempos, urna bri-
lliaiite campantia contra o que mes-
luinhos espíritos haviam iniciado no 
H o com o único íilo de desmerecer 
os altos serviços que os portuguezes 

ia presjado a es-,,- paiz. 
—í. ao numa toíha porlueno4, soi> a 
ograplje Ijtt/fjVílttlO ; 

• lendo uma agencia desta cidade 
mriunciado a eniigraç.To com passa-

latuda para o Kdado de São 
Itrasll), t 'm abandonado tjlli-

rtiaiüí .ile o (laiz centenas de pessoas 
•a do norie. 

l>uiMU'e o corrente mez, l-'m-se 
ipn \citado de-^a.s |in<s.*igen- e.-ri-a 
i- individ los, na «|Ua-i totalidade 
I • dis!Tiep> de UraL-aie a. 

l-.iu Ih -paidia, a emigracto tem-se 
leito por modo tão extraordinário que 
i g o i i , acc^rdaiui < ao ju Mi jado 

Imprensa, acaba de pôr 
LO dcsj.o\oarneiii , doido 
• Ia j s.ja, p r . . , o - . a , do 

uitra ve 
lalgun. 
»e-tc. 

I I . po 

que 
> le 

•',<•- donde 'o - raro todos 
Validos ' 
U\ IIIIOS, ,1 deCi-.áo do go-
Uiliol começa t \ igorar lio 

c r!n' Ç , i'.(, proMino de/embro.» 
i m tr. na praia d • L-pudio, e i-

• -:.ii - . !e ha a e i., | ait •, 
no:! a ^ r.«lide ag.i.e ão, m. e>tindo 
<• -ntra a \ill,t e de-tniindo por 
eomp.et i a- r»riip s das ru »s Raii-
d • li • MO e 1'iogre >o. 

se tempo continuar tempestuoso 
e o mar em lão grande fur.a, ci>rrem 
grande r..sco duas c..sas uma, i o ex-
tremo da rua bandeira Coelho, per-
tencente ao sr. Manoel Franco, e ou-
tra, no e\|remo da MM Pro.-re *so, 
pertencente ao r. Ferreirniha Ama-
dor. 

.Morreu, no Porto, Maiaa Multa, que 
foi uma das mai-j lindas mulheres de 
lia trinta annos. 

Foi uiua galante boln inia. cheia de 
cor.ç io e tje vaidade.^. Im 'lia vo!-
ian-i . de nu,,, romaria, sentara-se rio 
e-tribo de urn cario arnericano, de 
repe-,0- c,,t,iu, o carro pt.ssoudhe por 
soi-re u:; a perua, esmagando-lh a. 

Arnpulada a perna da Moita, esta 
nunca n a.s cantou com a ua NOZ 
!r> -a e limpida o dito-o '"ado. que 
I qu'- Ia bocca .sahia numa dolencia 

encantadora. 
A Moita, dahi por dcanl", montou 

ile frudas e enriqueceu, 
incoenta e tant - annos 
•iXando saúda i s • muita 

urna CaS. 
Morre eon 
de e.| •'!•• 
gente h .... 

— \ , d:. 
XO, O pad 
uma nava 
merciant 

•11 d > corrente, no Carta-
• ro Feliciano I) niz vibrou 
liada em eu patrão e com-
Joaquim hi t-, f.or motivo 

ler este despediu 
valentão foi pre-- Iludo íi 

\o I 
gunda-le 
das alnií 
Marques 
como s * 
tui 

rto, rezou-se, na ejunda se-
i, , uma mi -.-. ;»• •. i ,leuç;áo 
- Í" lie'ehior I- oi, v ' . (.e.saJ' 
e Jos'1 de Almeida, o- quae*, 
sabe, -e entregaram a aven-
a-cen ão «le urn balAo na-

propoe-se 
io Thorné 

erro ae-

juelia cidade, nunca mais se sal>eiido 
jiial o destino desses Ire- inadizes. 

'•• . d. i 22 do corrente, achando 
urn, barrara do Atterro o electricista 
sr. A varo <«ouve.a, este examinando 

•-arranjo nos apparelho- rece-
m choque eledrico, que o ma-

tou ín-lantaueamente. 
0 carpinteiro João César, natural 

de \:auna do (.a-tello, indo acudir-
Ihe, licoii ipieimailo no hraço, n3o 
end Í, en!r tanto, gia\.d.ide o seu es-

tad . 
Fditos d«» íh.tno do Horernn 

pelo juízo de inredo da comarca 
• V i 'o- , corr» m < w,t citando Ma-

noel de Almeida R d Io e mulher, ÍHJ-
-erdr- ern partes mc u-la no Rrasll, a 
a-s -tirem ao inventario a «pie se pro-
tede ,,or obito de tl Mana da Con-
ceição, morauora pie oi ern Seixo. 

pelo ii es i. . |ui/o le Uireíto, cor-
reni editos cPando Antônio da Costa 
Jacob e lo-e I, in s Martalio, ausen-
tes ern parte incerta no Rrasil, a as-
s stircrn ao invenl-r o a que -e pro-
c .|e p r obito de Arma de Miranda, 
moradora que t'< i em < i romeu. 

- No dia f d e ,,-re. ie, completou 
annos le e . rtooso prelado 

de Coimbra, d Mano- i Correia de 
Rastos Pina. 

— I rna poderosa empre 
e-taieterer Ia. Ilha tb" 
uma rède dr; caminho « 
reo-

1 m dos representante* da enipresi 
apresentou ao governo os respectivos 
estudo*, pedindo varias concess<ães. 

Dizem do Alio Douro que daqui 
por urn mez a Companhia dos Vi-
nhos abrira os seus escriptorios para 
receber amostras dos vinhos da ulti-
ma colheita, devendo as mesmas s^r 
tiradas pelos *eu- empregados. 

— Km junho próximo, deve ?er inau-
gurado o caminho de ferro da Jlegoa 
a Lamego. 

- Foi nomeado e tomou bontem 
posse do cargo de reitor do Lyeeu 
de Lamego o dr. Arnaldo Vieira" de 
Almeida Menezes. 

—Durante a viagem do vapor liei-
(lelherrf, chegado Fiontern do Brasil, 
falieceu o passageiro Manoel Fernan-
des, natural do concelho de Chaves. 

—Por iwHidaJ vírnla.s de Mr^çambi-
que, con.sta que o «Xeque, de Mati-
bane mandou cortar a cnheça a ura 
-armênio, chamado f i^ueir^do, e 
fez o mesmo a urrr» quadra de cf-
paes, que o capitâo-mor do Mufisur i , 
capitlo CamisAo, mandou em sua p* t 
seguieio. 

As eal»eçíis dos pobres v»ld>ido'» o -
ram espetadas por ordem do X^qce», 
nos coqueiros da sua «machamha^. 

—O «r. d C*rU>% envioa. L'/0-
dres, um tdegramma ao sr. Jos^ Ia^-
riano de Castro, partiCipafido-Ibe 
o rei Eduardo TII, querendo tesiem»-

À 

B ? 



ntaar uma p r o v » 4 à sfta muiU e*Um» 
e consideração f M W a l com « t e M W -

r -
.lista, chefe da actual siluacto, Ia o f -
fercccr-lbe um retrato, acompanhado 
de, amável dedicatória. 

—Valleccu un Pesqueira a sra. 
Vlscondcssa da Ribeiro do AlIJol, que 
contava 71 annos do Çiladt'. 

Conheci pessoalmente a linada. hra 
unia oxccllenle senhora e um Dom 

r°Uurautc a semaua lambem fallece-

' Km Agucda—Haul Fonseca e Sou-a. 
Um Alhrrgarla-a-Yclüa— A esposa 

do sr. Manoel Alilonlo, do logar do 

^Em^Ahnnda-José da Silva liamos, 
rpiitra-mcslri! da fabrica de tecidos 
ue Olho de Bo i ; 1). Mlchaela Augusta 
Soares 

Km Almorageae— José ilaynumdo, 
que foi empregado do sr. Manou .vi-
ves Costa. , . .. 

Km Alvorge (Alcnlamongue) - t). 
Itatbtlde Lopes Ferreira. 

Em Amaranle— O rev- Manuel l'e-
reira da Silva, natural cie Lcea do 
Uaillo. parodio das freguezias de Pa-
dronello e Lnfrei. ,, „ . 

Na AineKocira - Arlliur Ilvllodoro 
de Vi lia 

Um Avclro iS. Bernardo, freguezia 
da Senhora da ( i lor ia)-Beniardo Au-
«es Carlos, lavrador e proprietário; 
Jo«(|Uim da Cosia Paiva, ualural da 
Beira Alia; llosa Marques de Uma. 

Km Bendirá - l>. Laura Clirlsllna 
llerinenegilda Mosca. 

Km Roucas - - Domingos da Ml\a 
Cruz e d. Anua llosa Soares, proprie-
'"EÍU'Braga — I). Felicidade Cardoso 
Gonçalves,' IruiJ do negociante sr. Joa-
quim Antouio Cardoso; d. Sophla da 
Fonseca, irmil do sr. Frederico da 
Fonseca; l.ul7. Anlonio Fernandes, pro-
prietário de unia pharmacia; d. An-
gelina de Mesquita, irmS do coronel 
sr. Sebastião Mesquita, em commlssüo 
na Índia; Francisco Ferreira Bias, ca-
pilalisla; Anlonio Pereira de Castro e 
Eduardo José Ferreira, Induslrlaes; 
1'ranrisco de Sousa, proprietário em 
tiatim. 

Em Calio Verde, o general refor-
mado Frederico Augusto Torres,anllgo 
director das Obras Publicas e inspec-
tor geral dos incêndios. 

Km Caciltins, Isaura Hriles. 
Na* Caldas de Canavezcs, d. Maria 

Isabel da Cunha Guedes, de Miomües, 
Caldas de Aregos. 

Em Klvas, Diogo Kinllio Ferreira, 
funlleiro. 

Em Esposende, Füo, Valenllna de 
Carvalho Brito. 

Na Feira, d. Maria Marlins l.eile, li-
llia do professor oflicial sr. Anlonio 
Marlins Soares l.clte. 

Na Figueira da Foz—Anselmo Ilde-
fonso de Harros, eomniercianle. 

No Fuiidrio — li. Maria Clcmenliua 
lloballo. 

Na índia—O rcvdo. Anlonio Nico-
lau de Almeida, parodio de Momiu-
•;5o e antigo missionário do pailroa-
Jo porluguez no Oriente. Em Chan-
dor, Baptisla Xavier Agostinho da 
Silva. Em llaga (Calaugulci, o rcvdo. 
Eufeminno Gregorlo de Souza, Em 
llelalbatim, a menina Amélia, lilha 
do sr. Tlieodoro de Souza. Km Cur-
lorim, Jos" Michael da Cosia. 

Em Lagos—Joslno da Cosia, abas. 
lado proprietário e commerelanle. 

Km Lamego—II. Maria José lloseira, 
uni tio do sr. Joaquim Jos - da Cosia 
Júnior, raplUo do dlsiriclo de recru-
Inmento o reserva n. 9. 

Em Lisboa—Joaquim Anlonio de 
Oliveira Pimenta, alicies reformado, 
que era adualmenic encarregado da 
casa real de Cascacs; d. Maria Luiza 
C. Figueiredo, Anlonio Kodrigues Er-
milíio, d (luliliermiua Julia Monteiro 
dc Lima, Francisco llamlres, Carlos 
Henriques de Aguiar Craveiro Lopes, 
Vlce-aliniranle reformado; d. Maria 
Adelaide de Sousa Netto Santos Ta-
veira, esposa do sr. José Frederico 
Cyriaeo uos Santos Taveira, solicita-
dór da Camara Municipal e guarda-
roupa da casa real; d. 1'almyra de 
Castro Cabrita, d. Marlana de II' llel-
butl, Júlio Maria Severo Santos, Al-
fredo Cario» Ho;liedo, empregado no 
arsenal de marinha: Luc.iano Maria 
Machado, pae da actriz Cecília Macha-
do; d. Gertrudes Magno líoiiçalves, Jo-
sé Luiz, d. Maria da Luz da Concei-
ção, Tliomaz Cordeiro, Luiz José 
Branco Júnior, Antônio Joaquim líi-
beiro, preparador da Escola 1'olyle-
Clinlca; d. Maria Emitia da Fonseca, 
1. Bernarda 1'elicia da Gama Abreu, 
1. Maria do llosario Camarale, Tlio-
•naz Cordeiro, José da Costa mo hos-
pital de Arroyos); d. Maria Lapa tno 
hospital Esteplianla), Henrique Itodri-
gues Gomes, empregado da Empresa 
Ceramica dc Lisboa, 

d 

Leram no Comweivio de honlem o. 
fundamentos de um recurso eleitoral 
de Boiucalu ' 

Leram e, Csluu c r i o , gostaram 
extremamenle. 

Foi lambem o que se deu commi-
go ; li e extremamente gostei. To-
mei-me mesmo d'- uma admiração 
entliusiaslica pelo povo daquelia he-
róica cidade. Nilo pude conceber 
corno. numa terra onde se passam 
daqucllas cousas, aluda u5o estives-
se toda a gente irremediavelmente 
amalucada. Admlrti. por isso, a 
nquebranbivel iirnirza daquelle povo. 

Ma-, se de um lado, collii da lei-
tura uni resultado posilhu—a admi-
ração. ganhei, por outro, mais uma 
duvida a ajunt'ir-se as muilas que 
me poiòam o espliC». Iieu-m'a 
aqueile paragrapho cm que sP 

conta que, numa da- meias clello-
rae-, votara um Heitor morto Ija mais 
de anuo. Não que luc c -pau law o 
voto de nb-iii túmulo. 

Desde ijil" -oanos governadas pelos 
mortos, n.lo é muito que cllos ine>. 
mos escolham e desigium os - os 
procuradores sobre a terra 

0 ijue me espantou foi a redaeçio 
do paragraplio. Conclui por ella que 
o eleitordefunetocompareceu, pessOai-
mente, as urnas e, pessoalmente, 
eom a .ua própria rnflo, deitou o va~ 
to, 'Io seu proprio punho e-crlpto. 

A l " agora, os defunclos lém \ola-
do sempre, sempre com o go ic ino c 
sempre por intermédio de indivíduos 
vivos, denominados phosplioro*, natu-
ralmente por antithesc; mas assim, 
em pessôa, o caso era, para mim, 
absolutamente novo. 

Submelti-o, portanto, ao esclareci-
mento do llerculano, que, na minha 
e na oplniilo de|l<-, <• um homem que 
sabe tudo. 

Ao terminar a exposição do faeto, 
o humoristlco Itarlrr, eMirado num 
canapé, os pollegares na cava do col-
tete, dcsfechou-me em pleno rosto 
uma daquellas suas gargalhadas que 
dentam a perder de vista e de ruído 
às dos heriies de Homero I 

—Ah t ah ! ah t Tu és a suprema 
Ueaüsaç.lo da ingennldade. Corre nas 
IBU veias qualquer cousa do sangue 
de uma criança. Ah ! ah ! a h ! Uy-
|on, se te houvesse encontrado, de-
pArla «otirr tua cabeça uma corta 
M B esta dístico : Ao mat» Hniple$! 

Ah ! ah ! ah • Ignoras, entio, que, 
Ôn Botnealú, os mortos, como em 

i os nossos domínios, votam • E 
prercito mavu lo da Republica: 
i silo eguacs perante a lei. Por-

, portanto, haviam os morto»— 
1 miseráveis, como i i afürmel al-

guma, que u&o U m mais vida—de 
ier, por uma excepçSo provocaulo dc 
ódios, eximidos de um dever a que 
nfis todos eslamos juugidos I Nilo, 
meu amigo; digo-to aqui, no segredo 
desle gabinete:-a lei é a mesma para 
todos. 

-Perdoe-me, dr., mas o que me 
espanta é que, em Boiucalu, os mor-
tos vflo pessôalmenlo votar. 

—Kxpllco-le, explico-te. n fado é 
lilo simples como um precipitado cld-
niico. Bevclar-lo-cl na objccllva Irans-
pareule da iniulia voz. l)á-se Isso em 
Bolucalii apeuas por ordem do illus-
Ire estadista que dirige as paslas do 
Interior e Justiça. 

—Como ! í 
—Vejo que le espantas. Nilo lia 

motivo para tanto. Sim, os mortos 
votam, em pessoa, eni Botucalii, por-
que assim lhes ordenou o genial ho-
mem de Estado a que acabo de mo 
referir. 

—Elll.lo, em Boiucalu, os morlos 
11.1o morrem í 

—Morrem, sim. Infelizmente, por 
mais bôa vontade que lenha J illus-
ire secretario, ainda níio se poude, 
nesse ponto, dar novos hábitos aquei-
le povo rebelde. Morrem allroiitosa-
luente, num irritante desatio ao poder 
do meu eminente amigo. 

—E o voto pessoal, enISo l 
— A h ! Ao menos nisto, o prodigio-

so estadista mostrou para quanto vale. 
Conseguiu que os mortos nflo mor . 
ressem de todo. 

— ! ! í 
—Sim, em Botucatú, nüo se morre 

'ntelramcnte. Fica cleruameulr viva, 
c em íuncçües, a faculdade cleiloral. 
Uesapparecem 110 pó da sepultura os 
cadaveres desfeitos, apaga-se lios era 
ncos descarnados a luz da consciên-
cia, dllue-se 110 espaço, ou Iransfuudc 
se para o céo a alma libertada, mas, 
para todo <1 sempre, vivo, forle, Im-
niortal, paira sobre cada lar deser-
to, como uma opulenta herança da-
quelles que se fo ram. , , 

—O que ( 
— . . . o senso eleitoral de cada ho-

mem morlo. Morre o homem, mas 
tlca vivendo o eleitor. 

—oue Icns tu, Tibiriçá ' 
—Ol i ! estou co°uma alllieç.lo, 

Pois dinheiro mais nüo ha 
Para o infeliz Banco t niao ! . . . 

P lSTOL 

descargas • iccedem-se is doroargas. 
leMlhkdoras IrÃam í As meíl sem cessar, 

"O Commercio áe São Paulo" 
B r i n d e s aos assig-nantes 

As pessoas que assistiarem a IIOÍSA 
folha por um anuo, o:i as (jup refor-
marem as suas a.ssi{znalui-..s poii e^ual 
espaço de tempo, lerfto direito a um 
voluíne do AlnianucJj (iuniier para 
190?) (3o amio), puMieado sol» a di-
recrio do eoulierido o npreeiado ho-
mem dc Ictlrns Hamiz lialvão. 

E' um brinde apreciavcl, i;uc lorua 
o prero da a>siynaüu'a muilo redu-
zido. ' 

C.om cíToilo, cvvft puliiicai.ão ti hoje 
110 geuero a mcilior «juc apparecc no 
Hrasil. 

(!oiili'inf al»'in dc muitas outras in-
formações úteis e variedades : m.rn v-
TOS das principaeü liL-uras políticas 
do pai/, dc rcprescnlantes «Io corpo 
diplomático, dos membros da Acade-
mia Brasileira «ie Leltras r do> n i t -
ratos, e, finalmente, dos morto* illn>-
Ires do anuo e de todas as nolabili-
dades brasileiras. 

O Alnuinach Garnicr está assim di-
\ idiao : 

i'1 vM\TK—Chroiiolofjhi - CaLuxUivi». 
2 : I P A U T E - - (l('ufirin>íid — Ksiatislica 

(aUitudes)". rios prin<'ipaes, distancias 
de um porto a outro, população 110 
Brasil c nos listados, relarão de bis-
pos e arcebispo-, importarão ee\por-
ineílo, receita e despesa etc. etc., e, 
0 que maior valor dã a este imnor-
lantc livro, a de.'.cripi;ão geo^rapliira 
e topograpbica de eada um dos lista-
dos do Brasil, neompaiibad • dos map-
pas territoríaes e das estradas de fer-
ro em transito e cm projeelo. K.além 
dos dados eslaiisticos década um dos 
Estados, os relralos tios .seus nrtnci-
paes governadores, 1'ispos, arcelúspos, 
senadores, deputadas eíc. 

PAHTK—l.illeralitra. Kn^ontram-
se produções de Allbiiso Cielso, A l -
berto de Oliveira, Landelino Freire, 
Bodrigo Oelavio, Lúcio de Mendonra, 
Kstevam de Mendonça, Oliveira Uma, 
liamiz fiaivfio, barAo de 1'aranapiaca-
i»a, padre Jo.s<- Severiano de iiczende, 
Pedro de Mello, d. Amélia de l'reii >> 
Bevilacqua, (ilovis Bevilac<jua, lío.ii 1 
Pombo, KlJsjo de ("arvaliio, INres de 
Almeida, Fábio Luiz isaias de Olivei-
ra, Alui.-.io Azevedo, (iuiinarães Pas-
sos, Jos»'» M. Furvello, Mucio Teixeira, 
José Veríssimo, Arnripe Jtniior, .Ma-
chado de Assis, Vou Martins, |{n\ 
II<«rhosf», M»'llo Muiae- l iliio e Xavier 
Marques. 

Behu-ão nominal de tot|.j> os mem-
bros da Academia, com a designação 
das cadeiras que oeeupam, e 3.'i ríia-
íínilicos retratos de acadêmicos. .Mais 
adeante, vemos os retratos dos mortos 
da Academia, que são : \.u\7. fiulma-
rães, Pereira da Silva, Valentim Ma-
galhães, visconde de Tanm v, Fran-
cisco de Castro e IMuardo Prodo. 

Segue-se—(> MiiyislpnoSHyertH)', com 
os retratos dc todos os directore^ do 
ensino superior do Brasil, e o M-hj/s-
1 r><> Secundário, com os retratos 'tos 
dircctores do.s COIICLÇÍOS particidarc- e 
outros. 

41 P A H T I — O anun imliliro, em fpie 
são desrriptos os fados oeeorrido> no 
Brasil í- 110 extrangeiro, e taml»em 
uma resenha do anuo lillrrarin, anuo 
jnnnilislicn, annn (trli>l"'<> e a mm r>-
Ihjiosn, paginas ornadas com retratos 
e map pa s 

• >' P A U T E t iirtnlailrs—um conjun-
to interessante de noticias e dados 
sobre diversos assumptos que pren-

I dem a atlenção do leitor de>de a 1* 
| pauina. 
1 t I / N M A PAIUI-:—Tahcll.is—Xulas — 
j Infurmurftes - uma longa .••«•rie de in-
formações, eada qual mais titil, para 
quem tem de lidar com as reparti-
ções publicas. 

Os assignantPS de si-me trc terfio 
direito a escolher uma das seguintes 
oi»ras: 

Vfnrry i,n morrer, de sienkiewicz; 
Crinn' e Cas/ii/o, iic Do.stoiewsUi. 
() Drama fia l-lorctla, de Pousou; 
Matlame Flit l, de Jacques Vvel, 
Ihra, de José de Alencar; 
Haphaet, de Lnmartinc; 
O (iuatfanaz, <lo general Couto de 

Magalhães; 
() Doutor Ranieait, (|e Jorge Olinel 
—Os assignantes de anno porlerão, 

se quizerem, escolher 1 \olumes da 
obra aciina citada, em togar do al-
manach. 

— A r e m e t a p e l o e o r r e i o 
c u s t a ( í O O r é i s . 

P e S a g u e r r a 
O .Voei Krni, jornal que se pnhliea 

em Porto Arthur, dá a seguinte ru-
riosa descrlp<ao de um assalto dos 
japonezes contra aquella pnea : 

• Os japonezes avançavam rapida-
mente. Nossos atiradores vigiavam os 
movimentos do inimigo com aliençüo 
e sangue frio. <N*o atirem «em or-
dem», repetiam, como um echo, os 
chefe» flr pHoii>«. 

Ootra voz de eom mando ò ilad», 
que se repelp em toda a linha: -.4 
alça a mil e duzentos metros ' . Nos-
sos homens ficam immoveis, emfpian-
to, a todo o instante, estouram os 
KhrafmfUt «ohre as snas eaheras. O 
numero de Seridos e eonsMeravel. 

• PelotSo. fogo! » A esta ordem, as 

e a primeira linha Japoncza hesita. 
Mnilos ciem; outros laneam-so do 
Hauco. Outra linha toma o I. g.ir da 
primeira. A fuzilaria torna-se terrí-
vel, mas a cliuva de chumlo nüo 
delem os japonezes. Os seus homens 
feridos nrraslam se, ergucm-se, correm 
numa pequena distancia e depois ca-
em de novo. Alguns que puderam 
ver-se, agltavam-so nas ultimas con-
vulsfles da agonia. ( 

Acóde uma terceira linha. Nossos 
homens continuam a atirar. Os sUra-
imrlls estouram sem interrupç.lo so-
lii-e a raheça dos japonezes, que, fu-
riosos, nsô prestam mais allenç.lo aos 
feridos, nem aos seus grilos de dAr. 

• Pelol.lo, f ogo ! • Ksta ordem faz-se 
ouvir sem cessar. Os japonezes Já 
galgaram certa parte da altura cm 
ijué nos achamos. As primeiras li-
nhas, perdida a hesitação, apoiam o 
ataque e, de Iodos os la"dos, os japo-
nezes correm ao assalto. De hal\o. 
chegam, a perder de visla, novas li-
nhas, avançando em hca ordem. 

Cessam- a's descargas geraes e o lo-
go, por seeeiles, continua com furor. 
Os japonezes, agora, estão apenas a 
alguns passos. S.lo desfechados tiros 
á queima roupa. Todos os encarre-
gados das metralhadoras estflo mor-
tos. as metralhadoras sao enviadas a 
Tallngú. 

0 bombardeio das trincheiras por 
meio de oliuzes começa. Os japone-
zes >5o repellidos; nHÓ podem resistir 
ao nosso logo. Mas, embaixo, o seu 
numero augmenla sempre. I l'cs, eu-
1.1o, rcaulmam-.<-e e leconie-amo ata-
que. S.lo lerrivelmenle dizimados, 
mas ainda silo numerosos. Os oliu-
zes varrem as trincheiras. SSo mui-
tos os feridos e, por volta do melo-
dia, restam apenas iu homens dos 
IBU que, heroicamente, defendem o 
pedaço de terreno conliado á sua 
guarda. Os japouezes avançam de 
iodos os lados. Ia apparcceram no 
alto, mas süo repellidos a baiouehi. 

1 m delles, embriagado de raiva, os 
olhos brilhantes, salta par» dentro.das 
trincheiras, berrando como uni louro: 
• Zdravslody, Rousski! • ibom-dia, 
russo ! i 

• \deus, japonez responde um de 
nossos homens, vaivnlo-ocom a I aio-
nela. O desgraçado nlppAo gira so-
l ' ie si mesmo e cai para Irás. lista-
va morto. 

A batalha é um inferno impossível 
d'' se descrever. • 

GHRQNIGA SOCI&L 
ANNiVERSARiOS 

l°azem annos hoje: 
O dr. Ilario Amaral, conceituado 

advogado do nosso furo. 
0 sr . tenente-coronel Fausto Au-

gusto Verner. 
EXAMES 

Terminou o cur>o de «ciências so-
eiaes e juridicas, em nos-a faculdade 
de Direit", devendo receber o grau 
no dia Í5 do corrente, o dr. SebasliSo 
Nogueira de l.ima, nelo do nosso 
amigo e dlslini lo rorreiigionario sr. 
I ranclsco de Nogueira dr Carvalho. 

Nossos parabéns. 
FA L LECIM ENTCS 

1 alleceram: 
Nesta capilal, honlem. a r\in;i. -ca. 

d. 1'ranclsea Itraga de tiodov, M-IIIIO-
i.t do M1. Alfredo de liodoy, pharina-
i-eulico, c tilha do M1. majiU' Cláudio 
Draga. 

II fere Ir» subirá li»je, ás 1 hora» 
da tarde, ó.i rua Anua Ciulr.i, n. - . 

Nossos pêsames a familiaculuctada. 
No Itio. t> loeiiiu» Laz.il», lillio do 

sr. I.azaro liamos: a menina Concc-
pcion ltey, lilha do negociante llon 
Manoel tte>. a menina Ksiucralda, fi-
lha do sr. Cainllio Moreira Dias. 

lilo Dourado, o si-. Anwrico i'c-
dro.o Draga. 

I ni Pindamonli nu. lia, a -r.i. d. 
Áurea \"ieira Maclta l». e>pos.i do ne-
gociante sr. José do Na- IMKIII J Ma-
chado. 

M O V I M E N T o T i l G I á R Í O 

• • E f l t e t e 

J t i i / .n l ' c i l e r a l 
/' nfl<i'in. fsryirun Xdrir, O juiz 

feder.d t e rbeu em elfeilo - e .olut iv» 
t appeilai-.lo inlerposla pela C.ompa-
nliia Mogjana >'a s-nlcnça que rejei-
ttiu iii-lmiiiir os ciobar/os que 'qqioz 
ao executivo qm.- lia- inove a fazen-
da Nacional. 

rio me o din. será lc-
jioi* ,-i'5ojfiiiio. a ca-

lla um mcz, mais ou menos, que o 
prelo Manoel f igueira foi barbear-se 
na harhcaria exlslenle na rua4o llom 
Rellro, n. Í7, de propriedade de tilu-
seppe Canlizano. 

foraiu-lhe 'cobrados DDO réis pelo 
corle da Imrlia, mas, como o preço 
corrente era 3uu rrls, houve uma dú-
vida entre o liarbelro e o prelo, sem 
mais resultados, porquanto accorda-
raio no pagamento desta ulllma quan-
tia. j» 

Honlem, encoiilraram-so barbeiro e 
fregue/ no boleqiilm daquelia rua, n. 
l i - A . estando aqueile um tanto at-
eoollsado. As nullgas duvidas de no-
vo se suscitaram e passaram ti luela 
corporal. No melo da lucla,. o barbei-
ro tiiuseppe tirou uma navalha d » 
bolso e com ella nrrnmelleu contra o 
prelo Manoel, ferindo-o no cotovcllo 
esquerdo. ICsle conseguiu tomar do 
conteudor a arma c com ella o feriu 
nos dedos da iiiüo esquerda. 

Nisto, apparcceram os KUftrlfs e 
prenderam ambos os Incladi^es em 
llagrante, á ordem do dr. llaul Vi-
cente. 

Manoel f igueira preslou fiança pro-
visória e, nor Isso, foi poslo eiii lilier-
dade. 

Sobre o faclo foi aberto inquérito, 
examinou os ollendidos na Central 

o dr. Marcondes Machado. 

Ja eslâo concluídos e vüo ser re-
mellidos hoje A eliella de poliria os 
inquéritos procedidos pelo dr. Oscar 
Horta, I " subdelegado do Sul da Sé, 
contra Mapli*! Savlano, Aifouso•Plie-
lippe, Alberto Salvador, Thcrezina 
Prcsle, Jusepliina Negri, Seraphina 
Koslla, Josi- Oraclano, Viclorla fazz ia , 
K.millo Andréa c Vlncenzo derAcqua, 
accusados de exercer o crime de 
lenoclnio 

Os outros inqiierilos cslüo qunsi 
concluídos e lalvez amauliH sejam 
remeltidos ao sr. dr. chefe de po-
licia. ^ ^ ^ ^ | |; 

Honlem, ao meio-dia, na rua Au-
rora e tina da rua Kplscopa!, houve 
uma collisflo entre o carro de praça 
uuniero SO o o aulomovel numero |0. 

o carro, nu que Ia um passageiro, 
licou luulillsado, nada, porém, sof-
frendo o eorheiro c o viajante. 

o automóvel, em que apenas ia o 
cliiidfnír, n.lo foi avaliado. 

O dr. llaul Vicente, I" subdllegado 
de Santa Inliygeilla, tomou eBhliecl-
mento do tacto e abriu Inquérito. 

F o r i i i i o u t o ^ r a v e 
f o i medicado honlem, á nottp, na 

Policia Central, o italiano Vioccnzo 
Barletta, eoclielro, morador na ave-
nida Mnrlim tlurehard, n. I . 

Apresentava uni fer mento nrodu-
zido por faca, ou inslrumenlofseme-
lliaiite, no lado esquerdo do ' « c i to , 
que, peneirando lia cavidade tnora-
xica, delenninou grande liemorrlia-
gla. 

O estado de Vincenzo é grave, acliun-
do-sc elle muilo abatido. 

Salieiii i» que o ferimento foi pro-
duzido ein uma briga que o olfemlido 
leve. num botequim existente á rua 
r.ml i Sm;s:i, c-íiu um ilidividpo que 
n l o pó:ide ser reconhecido, norque, 
pcrpclrado que loi o cr,me, Jeu as 
de \ llla-dl-.go. 

o sr. frauciseo de Oliveira Chagas, 
:t" subdelegado da .'»' elreum.scflpçllo, 
tomou coiihecinienlo do íarlo e alir.u 
inquérito, alini dc proioover a puni-
ç.io d'» criminoso. 

VIDA ESCOLAR 

V raras—Hoje, 
\ ada i» :»' p r i e 
?a n. ."M ila nía tia Mo< ca. 

Se não fiouver licitaule, o referido 
immovel vendido a quem mais 
der. 

Serão hoj^, ao meio-dia, levados 
á praça os bens penhorados a .los-' 
Malalé Ia, na execução de «í-ntença 
QIM lhe mo\e L lyssês da S;HJ Hiat;-

C o n i o r o m í o 
D - Sá.» Carlos do P.nhal n- s de-

volveram um |»ncole contendo ."»ü nú-
meros (ie-ta !<dha, de -abi ado, c-.in 
a alles-ição de que tinham ido dentro 
da mala, cousa que impossibilita a 
venda do jornal nnquella cidade. 

Kntrelanlo, no rosto do paeot«\ em 
lettra s ^arraiaes, e-l;t c>t.i ileel. ração: 
— K l V HA MALA. 

E peramos que não -e repilam n.« 
quclla rcpaitição taes dcstei\os, que 
tanto prejniz.i ocurretain ao publico. 

T H E A T R O S ETC, 

S a n f A i m a 

f o i Icjiiteni le\.td» ;i teena, pela 
segunda vez, o evcclli nlc drnma di 
Almeida Garrei, /•'•••' y.-w: <•'• Snttz-i. 

II rlcseiupeuho foi como d.i primei-
ra vcy, s.itlsfactorio. Maria i-'.i|eSo. 
Pato Monlz i- demais iiiterpretes lo-
cam caloroMinienle aiipliuidiilo-. 

- A iimitiu.', cm l> netieio dç P/d» 
Moniz e Alexandre de Azeveil». cor-
reu muito animada, sendo o- li-o li-
ciados largamente v|eP,ri;nJos. 

— Hoje, o engraçado Vamlf.ll- C.n-
i I/I/A ben. lieio d i - dlslia-
das nclrizes Klvira tt-ique e Adelia 
ivrelra. 

A l t ' - o l i m ( I o i in>/, ü « < lu-
s a C o l o i u l i o » , á r u a 1 5 <!o 
i V n v e m h r o , l l l l - A t l r f u i t l s i -
r j i , |u>r |>i'< <;o <!<> i - u s t o , l o -
•l«» o s e u i m t o c k » « I o r o u -
p a s i i r a m a s o m a i o r c 
m a i s m < » < l t n i o s o r t i m c n l w 
« I r S . P a u l o . 

A r t i g o s t o d o s n o v o s 
q a r a n t i i l o s . 

l m p l i e n o m e n o 
He.ide em S Paulo, na rua Kpi<-

eopal, n. 21, ii casal dc italianos i<io-
-eppe ismolenle c Pi llomena Caz-
zardi. 

Ante-liontem, as 10 horas da noite, 
Philonieiia deu a luz Ires crianças 
sendo um menino c duas meninas, 
f s s i s crianças, apesar de fracas, níio 
lém defeito algum: entretanto, duas 
dellas falleceram uma hora depois do 
uasciniento. 

A criança sobrevivente, que ó do 
sexo feminino, continua em bom es-
tado. 

riiilomrna nada soffreu de anor-
mal, sendo o seu estado de saiide 
bom. 

Klias de Oliveira Machado e Rubi-
no Oliveira dirigiram-se anle-liontem, 
ás I I horas da noite, á casa n. i í , 
da rua General Osorio, residência de 
lima mulher da vida fácil, e ahl ar-
maram um grande barulho, sendo 
presos em flagrante, a ordem do dr 
Haill Vicente, P subdelegado de San-
Ia Ipliygenia, nue inslanron inquérito 
a respeito do raeio. 

L . L L L M - L N V . s . NO I U I \ I O 

Honlem, ao meio-dia, lio salilo no-
bie daquelle i.vumasio, perauU) mi-
mei, sai- s.-lei ia assistência, fealisa-
ram-sc as fe-i.is do encerramento das 
aulas. 

o pro^iaiiin-.i organisad» com gos-
I » loi executado com maestria pouco 
vulgar cm moços que, pila priuicira 
vez. pisam em palco. 

O aiidltorio, na verdade, nlio Tega-
11 ou appl.iiisos aos inte l l lge i i l^ jSpa-
zes. ~ 

f indo o emi.i-M.naulc drama Siíiiid 
ilnf.niz. o rcvdiii. padre Manfredo 
l.eile. repreo-niiinte dc s. e\c. revdma. 
» sr. l-í-j-o diocesano, em belils^imo 
discurso, th i-. u-eit - iluc a- \ .ii^ãgens 
do eu-ii: i i-i/ da religiã», l.ii qual 
'* minislrado no i.vnuiasio do Carmo, 
maiilido pela Ordem Terceira. 

Seguiram-se a leitura tio flortleglo 
e a distnliiiii ,'io dr.- prêmios, que con-
sistiam cm ricos volumes em porlu-
guez. ou em francez. 

Verecern e-pei-ial menç.lo os dons 
prêmios de honra, ambos de alto va-
I r, o prin.eir» prêmio de fraacez, 
d uio pt ' » -r. Iloqueferrier, consiâ da 
i ian;:i ne-ta i apitai, e o primeiro 
pré » io ue in^li-ocç^o reli-jlo-a, olfere-
cido pi-!,i \. o . T.' do Carmo. 

li primeiro co.islslla numa prlmo-
r.i i lltl.ojr.ipiiia, quasi de tamanho 
natural, do busto do feliz laureado, 
com a :uinte iuscripcjo: viveiro 
/fo.7|---,-/o-S ,/,- | hfirilhl. Iihll , ilt iDtpi i.l 
rt hiiiniriii' ib" l-'i illi'ifs, ilutlhi' üQt /' 
(.'»IMIIÍ d- /••/•«,» .SÍ. l',ntl, lM.tlr-
r',1,1,1 mo/.. 

II ^egundo, era uma rica medalha 
ile ouro, uraiide modelo, cm» estes 
djzcics . liiiiitinisiml \. s. ilo Carmo, 
llmii II un ,', rilu», de lllil 1,'tilo, e do 
outro: • • <,, 'irn premro il tiishttt'1 r'0 

hj/iisn, !',rlnt de )ln ftrs AniIrMr». 
Ahtei de s.iliir, Iodos os assistenies 

se ilemor. rain basianle tempo lutsaln 
contígua, p-i.t csamiuanuridetidamen-
te a cvpo iefio, que continua al-erla 
:it-- iti de dezembro, dos d senhos fei-
tor duraiiO- o ahiio pelos ftlumiios do 
curso si i-omlario. 

lio-e e no. .li, s Mil. .equenles, reali-
iin-.e naquelle livirinnsio o . exame 

dos aluiiiiios i|o curso preliminar, ns-
sim coino iio curso gv mna.s:al. 
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I io nuineio luri^nilico. 
llllruyl \l-il, •„ N IC,. Anno JCVill. 
II Mu min h:ieuiinle~ Revista qdlnze. 

ii.il illu-lraila,de modas, musir.i, lu-|-
las-arte-, litieiMtura e actnall(jade^ 
diri/ida pelo sr. A. dc Sousa e pu-
blicada em vernáculo, em Paris. 

Como Iodos os números desta revis 
tn, o n. 21, cujo recebimento ora ac-
ciisar.ios, e ln'iii leito e attraliente. 

'/ I-O/I brasileiro na li,il,n — Sem pi o-
pa'.'amla. Memória l:i-torlc:i aprewn-
tada i Sociedade Paulista de Agri-
cultura, por Carmo Marra. 

Eslaltihn da Associação Predial de 
Santos, approvados pela assembléa 
geral, em I I de agosto de I:*H. 

Klei,-fíit%tnaliirial dn <sar,i—Candi-
datura do e\-presidenle Pedro- Bor-
ges, sob os auspícios de seu suceessor. 
An Senado e •», publico brasileiro, 
folheto publicado pelo dr. J, Bri-
gido. -

t .drt Pavliüin—N. r,7. Anno II. t s -
lampa em «ua primeira pagina b re-
tra i ) do dr Virente Mamede, 41 re-
d o r da faculdade de Direito. 

Iief,sa rórlra a lUien, orgam ofTi-
ci.il da l.iga contra a tul erculose. An-
uo III N. II 

Memorial ao Tribunal de IiisHea 
soiire as eleições munirípaes de Pe-
dreira. comarca de Amparo, pelo dr. 
Marcilio Silveira da Motia 

r.im,vrralorio ilrnmaliio e mn0rt'l 
de ,s. ftonfo—Projerto n. Í3, spruien-
lado a Camara Municipal, i lpinitoda 
imprensa e de litteralos. 

flerisla Polulrehntca — Orgam do 
• (iremki Polylerbnins-, desta capital. 
N. I. K' mais um allestado »iH> do 
aproveitamento e amor ao traiuinin 
dos alurnnos da nossa Kscola r^ I y -

tcchnlea, por <|uem d dirigida a re -
vista. 

Kaxcnios volos pola prosperidade 
da Hevltla Pohilfflmieii. 

Iltcm iu cleiloral ilr Cara/uira—Alie 
gnçrtes dos juizes de paz clelios e d i -
plomados pela junta apuradora, co-
mo recorridos. 

Ilcrisla Ayneola- Orgam da Socie-
dade Paulista dc Agricultura. N. 113, 

lifcivlo ii. I. l.ile li' dr mwiwbi o 
dr 11)01—llà regulamento para a ar -
recadação dos Imposto--, dc que trata 
a lei li. 1120, de 1 de agoslo dc 1U0V, 
sobre » capilal, sobre a reuda, sobre 
o consumo de aguardente e para a co-
brança de luxa Judiciaria. 

Iliriirso eleitoral do \orleda St1—Ue-
corrente, coronel Josi1" Maragllano; re-
corrido, lenenle-coroiicl Paulino tiul-
marfles. Allegacães do i-ccorrenle pe-
lo advogado dr". Adolplio Coullnlio. 

l imi ivs/ioiita á S/lo /'nulo lliiilirau, 
pòr Horário Vero, de Santos. 

fírvista earlophila, de Piracicaba, 
n. !>, anno I. 

Ilisciir.so pronunciai!» pel» plianua-
reullco sr. Orlando Paninhos, por oe-
casISo dacolfaçüo de grau aos phar-
maceulicos laureados pela Escola ile 
Piiariuacia desta capital. 

n lliu An—X. li/i. Anno VII. 
Ahiiaiiiirli dn Aidiirelira jmra t!H).~i. 
li ' um volume dc duzonlas e lau-

tas paginas, conteúdo todas as Indi-
cações ulels que um IIOIÍÍ aluianacli 
deve possuir. Além disso, o texto vem 
reclielado de variedades e Iraz a ga-
leria dos pullticos paulistas. O alina-
naeli foi organisado pelos srs. Oscar 
do Nascimento, AllBibal Machado e 
Alfredo Xoflul. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
A S S O C I A Ç Ã O A I X I L I A I U M A n o s C A « -

IMMI:iaos,' eiciuiKiuos K mus I.I.ASSUS 
—Sob a presidência i l » sr. Carlos lie-
nedicto Plilladelplio Castro, servindo 
dc secretários os srs. Alfredo Pacheco 
e José Anlonio Fernandes, realisoii-se 
lioniem, ila sede social, a asscmlilcn 
gera! para a eleirlio da direcioria que 
tem de dirigir os' trabalhos da asso-
ciacAo, no proximo rimo. 

A ' i iiora da tarde, prescnle gran-
de numero de socios, foi aberta a 
sessío e eleita a seguinte direcioria : 

Presidente, Benedicto Anselmo; v i -
ce-presidente, Carlos José ilodrigues; 
I " secretario, Alfredo Pacheco; 2", 
Francisco Pereira ile Sousa; llicsou-
rciro. José Luiz ferreira; direelores 
cllectivos, Carlos fraucisco de Olivei-
ra l.ima. Joio figueira de Freitas; 
substitutos, Joaquim Domingos do 
Coulo e Anlonio dos Santos Azevedo; 
commlssSO de conlas: presidente, Joa-
quim Maxiinlano llalto; secretario, 
Manoel Luiz ferreira; relator, Joaquim 
dos Santos Malta. 

O sr. presidente, dando por lenoi-
nados os trabalhos da clclç.lo da nova 
direcioria, agradeceu o concurso dos 
associados presentes, concilaudo-os a 
trabalharem com denodo cm bem da 
assoclaçSo. 

ASSOCIAÇÃO U|-.X'l-:ilf:l--.NTK Dl' S. -IHÃII 
nAPTisr A—lleuni.loexlraordlnaria, ho-
je, as 7 horas da noite. 

ai-se boje, us 11 horas da tar-
de, na respectiva lliesouraria, a rua 
Jo.-é iloiiüaei». n. i i , a -V lotei'a dc 
10 contos, deste inez, d » f - l ado ile 
S. Paulo. 

H O J E 

<IM\I MMI—O sr. pieiidcnle do lis-
tado despachara com o >r. secretario 
do Interior. 

eoi.ir.iA—lie dia, o 1" delegado au-
xiliar; a noite, o 2o delegado. Servi-
do medico, a caivo do dr. Arclier de 
Caslillios. 

nivi uspi:—Satil' Anua, C.i>rahi\- ('.. : 
Pohjtheanta-Courrrto, funeção do cos-
tume. 

Nata l . Anno Bom Artigos para 
presentes. \ isltcin ò sorlimento de I-. 
tirumbaCti A- C., a rua S. Bento, i»l. 
Preços sem cwnytenàa. 

I K F O I S M A Ç Õ J E S 

SANTA c vs\ — Movimento d » hospital, 
no dia IT de dezembro . 

Kxisliam l-lá enfermos; i ntraram lá, 
subiram O, I.illcceraiu :i. existem i i'.. 

Consultas, i i » . 
Iteceilas aviadas, :;;('.; peipicnos cu-

rativos, :it; opei-aciVs, » . 
Medico do dia, dr. f . de i.iueir-z 

Maltoso. 
MATAiionio No Matadouro Munici-

pal, foram abatidos honlem i í l bovi-
nos, ol suiiios, (i ovinos r i vltellos. 

Inulilisados: 2 suínos, m pnlmAes, 
í ligados e 0 Intestinos delgados de 
bovino ; i i pulmões e i ligados de 
sllilios. 

Linblcma do carimbo, amorjirrfeilo, 

\ VI.I i\vciq— f s l i encarregado hoje 
do serviço de vareinação contra a va-
ríola, ria Direcioria do Serviço Sani-
tário, das ti as l.oras da "tarde, o 
inspeclor sanitario dr. Lucas Calia-
Preta. 

Miiv IMKXT» r.Ki.ioi i-o f iM-erraram-
sc lioniem, com toda a poiupr, as so-
lennldades i oi lionra a Imu.ai u'ada 
Concelçllo, celebradas lias cio-e as de 
Saída ípliv cuia, Ordem Terceira de 
S.lo Francisco e na ca|il 'a de \u-sa 
Senhora das perdizes. 

—Continuam na egreja dc s,lo He-
nedlcto, ás 7 horas da noite, a- no-
venas em lionra do Menino Jrsns, ha-
vendo leil.lo de prendas toda. a-
II oi te s. 

Kslilo sendo cel''l'i'.- l . íis 6 i|i 
horas da tarde, com mil l.i concorrên-
cia de lieis, as novenas em lionra ao 
Menino Jesus. 

Na c ;n-j:: do ilrl m/intio eouii-
11'iam as novenas em bonra a \os-a 
Si-ntiorii doileli-m,padioe ra do baliro. 

— N . liccoibimcul i d.- Lu l OUtill a 
a lio* i-ila em I u\or d-i -ntioi vte 
nino. 

—Promovido pela dinvloria da 
l '/ini o l illlii,li, n th- s ói .\ii,,Klndin. 
liu honlem celet-raila un - missa em 
lionra a Virgem Inunacut ula, na cgi e-
ja de s. lioiii-aio. dizendo o .eini lo 
• p olre dr 1. C- rreia de Carvalho. 

: MÓIIMIM*- iu ni» i - Acham-se 
relid' II.i tieparti ío l.eral dos 'I ele. 
gr.phos os seguintes ieb-crrirnmas 

l>e Caldas, pura Cosia I Uaves A C . 
de Urano, para Se-calu. 

F " o s t , v r e s t a n t e 
I. Ia seri-Vi destiii.ida ao recel.i-

meuto e entrega de cartas enviadas 
i ti-fceiros por nos-o inteimedio. As-

sim, quem ignorar o endcrei » de pes-
soa a quem dc-ejnr escrever pode 
mandar as carl-i. para n»ss» eseri-
ptori», que, di iiliiinente. publicare-
mos os nomes d " seus destinatários, 
para que venham procural-as. 

Lgilalmeuie, as pt sSóas residentes, 
ou de pa-sagem nesta capital, podem 
providenciar para que a sua (urre-,-
pondencia -eja pam aqui enviada, 
desde que i-t» lhes torne con.ml io 

Tem i árias neste escrlptorio os sr». 
dr. Plinio da silva prado, Luclano ii. 
'>»gueira, Alberto Sanson, conego 
i.sequi.is da Foiitoura Calv lo , d. Kn-
lalla Branco, Álvaro Curinibuha, Age-
nor l-eiraz lestudante de medicinai. 
A. /'., Domingos S. Barros, Kugenie 
ladrasse. 

sa. j. MCI.eu. Pio de Janeiro— Nüo. 
.só s/lo reconhecidos no l-.xlndi, 

I n a i c a a o r 

M é d i c o s 
Dr. ALBERTO P I ECII—Antigo rliefe 

ile Clinica optilalmoloiica da fac i i l -
ilaJe de .Medicina de Bordeos ( franca) 
professor livre de ophlalmolofifl. 

De 1 hora as 3 h o r a s - H , lua Silo 
Beato 

DR MF.I.LO «ARRKTO — Orr i .ur* 
—Memiiro da .Wiediide Franreza de 
Ophtalmologia e da Academia America 
lia de Medicina. I scrlptorlo Kua Di-
reita, M Residência: Avenida Rangel 
pestana, JD. 

DH. BHITTO PKRF.IIIA - M e d i c o -
Ks|ieeinllsla em moléstia da Infância. 
Consullorlo, rua Marechal DeOdoro, 
15-A, de 1 hora ils li. Itesldencla, la-
deira do Carmo, 19. 

SYPIIILIS, MOLKSTIA Dl 
i: DO COI IIO CAI I i :LL i ; l lO-Dr . Hen-
rique Itesadus, d e volta da Ivitropa, 
te,ido feiio o curso de drrinat» '»gla o 
svphiligraphia na l . ctililaile de Medi-
cina de Paris, tem o seu consullorlo 
a rua Direita, n. '.'il II Consiilhis de 
1 as 3. 

Só attenile a do.-ntcs dessa espe-
clalldade. 

CLINICA 110 DH. JAl.l Alll l lt: -
Ueabertura da clinica — Previu» aos 
meus cliente- que estarei no meu es-
criplori» das l i as i horas, dos dias 
ulels. Una D. Virldlana, 30. 

DR. J. ALVCS l)H LIMA—da Uni-
versldade de Paris, rirucgillo da Be-
neficência Porlugueza e da S. Casa.— 
iíspeelallditde: moléstias de senli»r.u, 
das vias urinarlas e parlos —lleslden-
d a : rua Brigadeiro Toblas, '.HA. Con-
sullorlo: rua de S. Benlo, :it)-A (dai 
14 ás :i l|i). Tcleplionn, 3UI. 

Dlt. DlOiíO DF FARIA, medico. Ite-
sldeiKda: rua Marquez ile Vtú, I I . 
Consultorio: rua S. Ucuto, 31. Tele-
plione, aui. 

DII. A. VIKIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consuliorio: rua dc S. Bento, 13. Ho-
Hdeucia: rua Ipiranga, n. 8. 

O CF L ISTA—Dr . I'. Panliiat—E\ -che-
(e de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernamlinco, de 
volta de sua viagem á l.uropa, onde, 
durante 1 annos, freqiieulou as nrin-
Cipae.s clinicas de moléstias de ollins, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Viennn. transferiu sua residência para 
esta capital. 

C.oiisiillorio: Rua de S. Beulo, 31, 
de 1 ás l horas. 

Hnidencia : Rua Viclorluo Carmil-
io, iu 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorio: rua do Conimerelo, i-li. 
Ilcsldciieiu: lua Aurora, li!>. Teleplia-
lie, i(i. 

DR. C AMA CKRQCKIHA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
rriaiii as. Hesldcucla e consuliorio. rua 
da Caixa iFAgua. 3. Coiisniias: de I 
as :i da tarde. Ctiamados a qualquer 
Iiora. Tclcphone, I0i.1l. 

Dlt. SIORGIO MF1UA—Medico—Kspe-
riulidade, moléstias d » roraçSo, pul-
liifies e de crianças, altcnde a cha-
mados em sua residência, á rua Bri-
gadeiro 'fobias, 02. Consuliorio, rua 
lã de Novembro, lii. de I ás H. 

DR. BLEXO DE MIRAXDA - Esp. 
tllios, nu vidos, nariz r gargiwla, dtscl 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
rom pratica do Paris e Vienua, mem-
bro titular da Academia Macional da 
Medicina, ex-med. elfecilvo da Poly-
clinica do llto c adjunto da Santa Casa 
— Coiis.: 3, rua II li cita. 12 as 3—119. 
íid.. '27, lt.acliuelo. 

ÜR. VIRIATO RIIAMI',O —Clinica 
n edleo-cliurgica e especlnlmenti* ico* 
leslia-i dos orijauri ijeniln-Hrnuirioi, 
);r//« e s.vp/i'V;s. Cunsullas da 1 .!, 
lua da iióa-Visla, i i . ilesidcncu, lir. 
po da Liberdade, Ti. Teleplion • u 11). 

DH. L. I BAETA NEVES, medico' 
operador e parteiro. t-Spe-iaíidadi 
M-.lestias das vias urinarlas, pa i i ose 
moléstias de senhoras. Ri»s.. I piranga, 
31'. C- n-.: S. Heul i, í.l, das 2 as ,1 l|í. 

Dlt. IIETTE.NCOUUT RODRIOUliS-
CoiisiiHorto, rua I » de .Noveintir), 21 
—Consultas, das 12 ás 2 da lard). 
Hí.sideucia, rua da Llberdadj, »7. 

FI P.TADO DE MENDONÇA—Agencia 

L A D O » H A M M C I I K O K I U A , t 

J. A. LEAL — Agencia, rua do Süo 
Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, H. 

r.lILIIERME CILIILO-Agencia, rua 
José Bonifácio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escriplorlo o 
agencia, rua du Coiumcroio, ü. 

ALITtEnO C. 1'EIIEIHA—lliia SanU 
Thercza, 2U-C. 

ülTHINO DO CANTO—Escriplorlo o 
agenda, rua de S Bento, 35. 

INDICADOR C0MMERC1ÁL 
A O S V I A . I A N T 1 C S — P r o c u r e n i 

e m O u r o F i n o , sul d e Minas , o 
Hotel rln Fslação, dos Irmãos 
R o s s i . Acc i o , c o n f o r t o e niodi-
c i d a d c de p r e ç o s . 

D R O G A R I A S I L V E I R A — B r o -
pnn, p rodue tos c l i imicos c pliar-
inaccuticos, nooessorios o vasi-
Uiame para p l i a rmac i » , aguas 
minernes e ou t r o s a r t i g o s , po r 
p r eços r e d u z i d o s — n u n a o Com-
mc i c i o , n. 9 . — L i m a , San tos & G 

• G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A 
— A mais opu lenta o pode ro sa 
soc i edade dc s e g u r o s m u t u o s so-
b r e a v ida na A m e r i c a d o Su l— 
Sédo s o c i a l : R e l c m d o P a r á . F l -
l iaes: R i o d c J a n e i r o c L i s b o a — 
Ruceursaes em todos o s Es t ados 
da 1'nião, p r o v í n c i a s d e Por tu-
g a l c nus I l i ius da Made i ra c 
d o s Aço r e s . I n spec t o r i a e agenc ia 
« e r a l cin S. Pau lo , rua 15 d e 
N o v e m b r o , t r a v e s sa d o Com-
incre io , 1 ; ca ixa pos ta l , 191 — 
Anlonio dc /•Yci/as Pimentel 
Soromenho, i n spec l o r ç o r a l . 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 
formula do dr. Luiz Pereira liar-
rello c p r e p a r a d o pe lo pharma-
ccutico S. dc Macedo Soares, 6 
o m e l h o r uxtractui- d o s cultos. 
O leyilimo cnconlra-so única-
mente na Pharmacia Aurora, 
Marca r e g i s t r ada . 

C O Q U E L U C H E - V o s s e s . bron-
cliitcs etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caragualii, de ASSI3 

N A C A S A B A R U E L fi quo ss 
encontra a l e g i t ima Aguada Rei-
leza, espec i f i co contra as espi-
nhas e manchas d o rosto. 

F O U M O R O L c o don t i f r i e i o 
du i nodu ; encon l ra -se na Casa 
liu mel. 

C A S A L O T E R I C Ã - Agenc ia 
d e todas as l o t e r i a s — A n i a n c i o R. 
d o s Santos & C. — V e n d a s por 
ntacado c a v a r e j o . Paga - s e iiual-
( ] i ier p r ê m i o dc toikis as loto-
rias.—2, Rua d o Rosár io , 2. Cai-
xa do Cor r e i o , IGli—S. 1'aulü. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t imen to do d rogas , 
p rodue tos c l i imicos, especial ida-
des p l iarniaccut icas e p e r fuma -
rins po r ntacndo c n va r e j o . J. 
A m a n i n t c & C .—rua Dire i ta , 11. 

Iill III III\I1 MI-.IR \—Clinica medica 
— Clie!e do serviço de cliniia d. s.oi-
la Casa. Ri-sldenela—Alai Ia Haiã i 
ile Limeira li. ói. Coi isi i l lor i »-S. Bea-
lo, Vi, da 1 us 2 iiuras. 'leleph me, 
KiO. 

Ii 11. BERNARDO DF. MAOALIIVES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residência : ma dos Ciuivanazcs, Ul . 
Consultas rua Direita, 1Ú-A, d.i 1 .ii 

I din-. 

llR. A. LI I/ no RFC,O—Medir» c 
operador—(Cirurgia em gerai e molés-
tias di- M-iihorasi. llestilenrla, rua das 
palmeirns. n. 11. Consultorio, rua d.j 
s. t'( nlo, n. '. 'j (du I á, 2 i|2). li lc-
l ne, l o i » . 

Iiit. .MONTEIRO VIAXXA -l í jpecla-
iiftíi em moléstias das creaneas, eoai 
pratica dos principae, liospitaes da 
frança, Itália, Áustria, Allemuulia e 
Inghiterra. Residência, rua M.u-ii Tlc'-
reza, 2o. Telephone, mi. Consultor! < 
ina S. Ilcnto, .'o. Tclcphone, ü'Js, da 

12 ás -i. 

DR. J. iIIOMAZ DI: A n n v i i -MP.H 
to i'Aicj i iCiO. Lspeci.ilista em m •lesli.i-
de serilioras.—Residência: tua de San 
to Aiitatdo, 8H.—Consultorio (proviso-
liol, ca n esma icsidencia. TclepUonu, 
1.0/0. 

mi. ERASMO HO AMARAL—Da f.\ 
fuldade dc Medicina de Paris. ('.liiii-M 
liicdica, eon' especialidade .S'i/iiltilit ,i 
iiinh slius du j,elle. Consullorlo: rua 
dc S.lo Benlo, íò. de I a, :i horai. 
Residência: l ua D. \ iridlana, j " . fa-
li plione, 200. 

•In. F MMC. Mou.Mnn, dn Escola -l« 
Wassagciu de pari-—CalllsU elraiador 
de unhas. Escriplorlo, rua de s. Ben-
lo, i i , lcadência, rua U. Vcridiaiu, 

A d v o g a ú a c s j 

Ide .' li lil OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Direita, n. 22-A. l i a 1 o 
tios 2 íis 'i, uos dias úteis. 

I>ll Oi .H.AICl l IIi- Al Ml lli \ -Es-
' riploi io lar.o .ia Mj.erl' a .lia, i , 
•I- II .- 1. Rr alei,Cia, l u u - s l do 
i ilarlel, Íl-R. 

C A S A 1 J K V I L A C Q U A - Pia-
nos, mus icas e i n s t rumentos , 

t i A N O S rii: A I . F I ; I * I : L , d o s iiic-
i h o r e s aue to res , a 'JOS, '25S c iilií. 

P I A N O S 1 ' S A W I S . A t é ü l d e d e -

z e inb ro , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
rnn l idos , dc.silc "(Hlf> a 1:1(10$. 

I K I S M I II, ii mc i l i o r o m a i s re-
s is tente de t odos os p ianos , 

E. Bcv i l a cqua <fc C 
R u a d e tí. Dento , 1 ! - . \ - S. Pau lo . 

C A P A L O M B A R D A — R u a Go 
nera l Carne i ro , 17-U. Ca i xa pos-
líi), 480.—Fazendns, a rmar in i i o -
roupns feitas e mouas. Especia-
l idade cm av i amen tos pa ra al-
faiales. 

Irmãos Rcfinclll 

A O S S R P . D E N T I S T A S - O 
Ilolirno Universal, casn especial 
d e a r t i gos dentár ios , não teme a 
concorrênc ia das suas congêne-
res, p o rquan to é a p r i m e i r a I I O Í -

ic g e u e r o em i o d o o Hras i l . 
Mantém depos i t os nas princi-

paes c idades di ste Estado, c omo 
Santos, Camp inas , R i b e i r ã o P r e t o 
c F ranca , o em Uberaba , n o Es-
tado de Minas. 

I m p o r t a ç ã o d irccta das prin-
cipacs fabricas, com correspon-
di nlcs e casas de c o m p r a s em 
N o v a Y o r k , P l i i l ade lp l i ia , Lon-
dres , Par is , Pu t t l i g cn o Elber-
f e l d .—Jnnuar i o L o u r e i r o & C.— 
S. Bento, 10. Ca ixa , n. 71. S. Pau lo 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
! T E R I A M DA C A P I T A L F E D E -

R A L . Casa fundada em 1881. Sa-
t isfaz-sc (|i iaiquer ped ido do bi-
lhetes para o inter ior . Rua Di-
reito, Ü9. Caixa d o Cor re i o , 77. 
Ju l io Antunes d e Abrett . 

lis 1)IIS. Iii VICI E IU. A/K \ I.tltl, 
I IINES I II MIM II l e JOÃO Mil', i LI-
lm mudaram s.-u escriptoii» <|e ad-
vocacia para a rua da H»a \ ist», n. 
l i , esquina da rua do Rosário. 

i'HS RAPIIAF.L A. «AMPMO VIDAi, 
«' JOSI ' AMADEU CÉSAR -Escriplorlo, 
lua s. bento, i.i (altos da caax Lu 
ptou,i. 

ma ii i iM i ii INCISCO m m . m o DE 
AMIRAIIA SOIIIIIMIO e HAPIIAKI. 
ABCIIAXJO Cl lUil.t. I.seriplorio. ru i 
Direita, n. 27 Itesid ncia, rua do (,._•• 
l.eral Jardim, 2». 

DR. JOSE' PIEDADE. í.dvogado.— 
I. crlpt. rua de ijuin/e de Novembro, 
18 i sobra do . Itesldencla rua D. Ve-
rldiana. :ií. Consultas das 10 ás 2 
liOi-a , .Ia tarde. 

CS ADVOGADOS—Anlonio Ribeiro 
i(.s Santos, Estevam de Almeida, 0 » -
11 lei Ribeiro dos Santo», Mm v u es-
riiptorio á u e.sma rua do s. Bento, 
li. 57 (sobrado1. 

D e n t i B t a a 
" DENTISTA PACIANO RAMAf.ilO 

—executa Iodos os trabalhos do, mais 
modernos de sua prolissáo rom per-
teiç.Vi, gi lalililido a doraca» de todo 
o seu ir-ibaltio, p.,r preços'muitos ra-
zoáveis. 

Accclta pagámenlo-i em prr>lae/ies 
prevoinierite ronlrartadu». 

Consultorio e residência, á rua s 
Bento, n. 31. 

O rlnirglSo dentista A. CasMlo r j j 
qualquer trabalho dos mais -u-eríjl-
(o«dos p fí (.demos da sua profu-slu 
por preços mnttiwlo o razoavets. Ac.-
crilii pagamento em frtUailiet, pré-
Hamente contratada!.—liaUni-la t- re-
«idfliria, tua S. Bento, u I » . 

T r a d s r l o r j u r a m e n t a d o 

E . H O L L E N B E E 
Rua Senador Keiio. 27. lei . V i l . 

A " S V I A J A N T E S A Conte i 
tar ia Centra l d o Braz , c m fren-
te ú Es tação d o N o r t e , está 
al or la desde as I horas da ma-
nliã a ié a meia-noi te . E ' o pon-
to mais p r o p r i o para os v i a jan-
tes faze i cm Inncli antes d o em-
ba r ca r nas E E . F F . Cent ra i e 
Ing l e za P i n t o {.• F i lho . 

A. J A Q U E S * C A I I E N — I m -
p o r l a d o r e s de jó ias, r e l ó g i o s o 
ped ras f inas e óptica. R u a do 
S. Bento, n. 47 ( sobrado ) . Ca ixa 
posta l , u. 0'J- S. Paulo. 

T E R N O S D E R R I M e de ca-
fciniirn para meninos . C u v o u r s 
pura o f r io . Pa i e t o t s c ves t idos 
para menina; ' . Encon t rnm-so para 
t odos os preços na — Casa lía-
p l i s ta Rua Dire i ta, 1 A t a c a d o 
a va r e j o . 

C A S A DA F O R T U N A - A g e n -
rin de loterias. A casa quo mais 
sor t es tem v e n d i d o nos seus 
I n g u e z c s . Rua de S. Bento , 01 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do cos-
turas de p r i m e i r a o rdem, para 
senhora?. Rua do S. Bento, 11— 
H e n r i q u e Baml i c r g . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— C o m p r a m - s c e v e n d e m - s e na 
Arcatlirt, Ga l e r i a de C rys t a l , á 
rua Qu inze d o N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A F, D R O G A R I A 
• F A I í A U T . — R u a do C o m m e r -
cio, 3 6 - Casa impor tadora . De-
pos i t o da ngua mineral d e 8. 
P e l l e g r i n o , ant iarthr i t ica e anti-
catarr l iaL 

D E N T E S d e m a r f i m , láb ios 
nacar inos obcte in-sc com o uso 
d o F O R j i n n o i , p r e m i a d o c o m a 
meda lha de ouro , na e x p o s i ç ã o 
d e 1900, em P a r i s . A ' v e n d a na 
Cft*fi Harue/. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - a e é o V 
i Xarope contra a coqueluches 
Attmiiln «IA ,-IM /tl 

— ww VVIM 
- „ntra a coqnehichí' 
formula do dr. Clemente Per. 
reira o p r e p a r a d o pelo p l i a n n a -
ecutico S. de Mucedo Soares -
PHARMACIA AURORA - Rua Au-
rorn, 55 v 

O R A N D E F A B R I C A D E I , \ . 
D R I L H O S E M O S A I C O S , do' 
Rrnz, e m c i tncnlo , l i yd rau l i e o » 
p ó do p e d r a c o m p r i m i d o . Com. ' 
p le in f a b r i c a ç ã o do todas as i|iia-
f idudes o c s t y i o . 1'reço.s neiir 
c ompe t ênc i a . A v e n i d a R a n g e l 
Pcs l ann , n. 142. r e l ep l i one n. 
1.087—O p r o p r i e t á r i o , Pranciíctt 
Notaroberto. 

V I N I I O B A R U E L , fubr i co d a 

R o d r i g u e s P i n h o & C., 6 o mais 
n g r a d a v c l o g e n u í n o v i n h o Ugi 
P o r t o conhec ido . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t o ge ra l em Sãu 
Pau lo , R u b e m Gu imarSos . Accei-
tam-so p e d i d o s d o in ter io r . Rua 
10 do N o v e m b r o , 27-A. 

Declarações commerciaes 
S I s i o l u ç à o d e s o c i e d a d e 

Aos uossos treguezes e amigos, e a 
guem possa interessar, participamos 
i|iic, cm data de .'II dc outubro do 
l'.Kl(, dLssolveinos amigavelmente a 
lirma José Welssohn A C., retirando-
se o soclo Paul Arou Inteiramente pa-1 

go dc seu capital e lucros, licamlo a 
cargo do soclo José Welssohn lodo o 
aetlvo e passivo da Urina, i|ue entrou 
em lli|Uldaç.1o. 

S. Paulo, 10 de dezembro de 1901. 
JOSK WKISSOHN 
P A I T . A n o . \ 

A f u s ã o 

Em \ .Io iiabuja n Inveja ' 
Km v.lo, pelos iipttlidos dos jor-

rm-s, procuram inaguar e olfeuder o 
illiisire paulista sr. Anlonio A h a r e . 
Penteado, verdadeira glori a da no lM 
industria! 

Em v l o atiram-lhe molejns siic-ea I 
<1 beuemerllo lirasilelro, cuja Im-

mensa fortuna liouradamcnlc ganhou,, 
trabalhando, como ainda hoje traba*. 
lha, Infallgavelmente, esta, graças a 
Deus, acima dessas pequeninas Infat 
mias. 

Cm dia, porém, liJo de essel 
mesmos (juc boje o aggrldem poí 
t r i s dos bastidores fazer-lhe a devi-
da justiça. 

il i lodc reconhecer c proclamar i p i c 
se níio fosse a sua inlelligeucla, a sua 
perspicácia e a sua honradez, o g<W 
\erno levaria a termo a negociata da 
fiis.l», enterrando para sempre a llo-
i-esccnte Companhia Mogyana. 

A \ » z i a I i:nn M>I: 

P E I T O R A L D A H C R E A f < Ç , V 3 
d e ASFIS— o m e i l i o r me^l fcamen 
l o para tostes das i reanyas . 

D u r a n t e o 
i e m í i o d e c a l o r 

Apanha - so f a c i lmonto a d y -
sent l i e r ia , a f e b r e t y p h o i d e , 
a i n f iuenza , p o r q u e se bodo 
m u i t o ; o, so a aguti c o n t i v e r 
o s maus m i c r o b i o s i|ue g e -
r a m c:-; as mo l é s t i a s t ão pe -
r igosi f t i , f i c a - s e a e o m m e t t i d o dei-
las. I',' p r e c i so , po is , p u r i f i c a r a 
a g u a , m a t a n d o o s m i c r o b i o s . Pa -
ra se c o n s e g u i r isto, lia uni m e i o 
m u i l o s i m p l e s e m u i t o ce r to TÍ 
é s e r v i r - s e d o A i c a t r ã o d o G u ~ 
y o t . -. 

C o m e f f o i t o , i iasta só o A i c a -
t r ã o de ( i u y o t para ina tar tO'-
d o s os m a u s m i c r o b i o s q u e sa 
acham na a g u a e q u e s ã o a cau-
sa dc t odas as m o l é s t i a s e p i d ê -
micas . 

Basta d e i t a r uma c o l h e r d o 
chá de A i c a t r ã o d e ( i u y o t c m 
eada c o p o d e l i q u i d o q u e su 
b e b e r ás r e f e i ç õ es . 

A ' v enda c m toJus as p h a r -
mac ias . 

I ' S .—Se qu i z c r c iu v ende r - lhes 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u e t o e m lu-
g a r d o A i c a t r ã o dc O u y o f , 
d e s c o n t l e m , 6 p o r 
I n t e r o s E e ; r ecusem f ran-
ca inonte ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 
A i c a t r ã o dc G u y o t , e, para e v i t a r 
t o d o o e n g a n o , v e j a m o l oure i -
r o . O d o v e r d a d e i r o A i c a t r ã o 
d o ( i u y o t d e v e ter o n o m e do 
G u y o t em g r a n d e s l e i t ras , o, 
a t r a v e s s a d a , a a s s i gna tu ra im-
pressa c o m I r es c o r e s —rfíra, 
verde, vermelha, c o endereço 
do l.aboratorio : Maison L. 
Frire, W, rue Jaeob, Paris, o Rio 
do Jane i ro . 

O A i c a t r ã o de f l u y o t ó fabr i -
c a d o no l a b o r a t o r i o da casa I . . 
F i i re ( A . C h a m p i g n y A- C., S I K J 

cesso res ) , no R i o d c Jane i ro , pn 
Io pha rn i accu i i c o da mcsnín easi 
e m Par ip, f o r m a d o na Eseolt 
S u p e r i o r do P h a r m a c i a d e P a r i a 

N O T A P ô d e subst i tu i r -se » 
A i c a t r ã o d o ( i u y o t pe las cápsu-
l a s G u y o t d c A i c a t r ã o d o No-
r u e g a p u r o t endo a m e s m a v i r -
t u d e para cu ra r duas ou I res 
cápsu las a cada re f e i ção . As ver-
dariritas Cápsulas dc Guyol 
mio brancas, c n assignatura de 
(Iuyot cstii impressa rom tiniu 
preta em eada ea/isnla. 

t r a t a m e n t o v e m a cus tar s ó 
100 R E ' I S P O R D I A - e cura . 

M a c h i n a 3 da C o m p a n h i a Mo-
c h a n i c a o I m p o r t a d o r a da 
S . P a u l o . 

MM- \ i u n i m o s 
-s. Paulo, IU de no< etiibro de líiul. 
liimo. s|-, geri nte da Cuinpaniii-i 

Mecbaiilca. -Nesta. —Tenho presenb' 
seu csilmado favor de 7 do corrente, 
|ieilindo minha opinlAo sol re o e.lim-
pador de cafe Xtectianica, que ii/ ado-
ptar, em princípios desle anno, no 
inactiliiismo de beneliciar rafe de nu-
lllia fazenda de Santa liertrudcs. 

Em resposta, tenho a satislaci ào de 
informar-lhe que fuuccionoii perfeita 
mente essa machiua, c eom restillad > 
-atisf-ctorio. durante o bcnclicio 'I 
cafe da safra do corrente nmio, a!I 

Sobretudo como poderoso auxiliar 
d » • desc.ise.idor*', e evidente que essa 
marhlmi a .̂ aiigmentar dc muilo o 
míd ln in i to diário deise serviço, l"'m 
coruo melhoM-o. 

Com apreço é que subserevo-me 
fie v. s. am. cr. obr. 

Cosuii iik Pu 

A i i i v i o b r a s i l e i r o 
Cura dores ntvralxirtt. 

F a r a a3 s e n h o r a 3 q u e a m a -

i n s n ' a m 
Manoel Kvldio fnz publico ipie sU» 

sentara n lo tinha leite para criar os 
IIIIHJS. Agora, esti criando segundo 
iillio íurie, que n.lo ciiora de tome, 
porque ella esta usando o Ti»ko Vi 
mrnlieio de Lniz l í r i o s , conforme o 
i l im i s r l o . ' , 

Kste vintio vend» se etn <. Paul», 
na drogaria de J. Amaranle * L.í 
HO Kio de Janeiro, Si l ia. i.omes .v 
t:.. ma S. Pedro. 84. em S. Carlos, 
na phaimariK Tolo Leite, e u » dMr 
xaria Luiz Cario». 

• 



ALCATMO DE GDYOT 
( ^ " I N D I S P E N S Á V E L EM TODA A CASA DE FAMÍLIA"TjÊSy 

O A i c a t r ã o ci<s G u y o t oura raâioikeütG-
bronchites, catarrhos, constipações antigas, todas as moléstias do 
peito, mesmo a tysica pulmonar, quando em começo e as feridas 
antigas. 

O Alcatrão de Guyot tem ainda a propriedade vantajosissima de 
evitar as moléstias infecciosas. 

O seu uso é facillimo e o preço está ao alcance de todos. 
Basta deitar-se uma colher de chá em cada copo d'agua que se 

beber ás refeições, o que vem a custar apenas um tostão por dia. 
O Alcatrão de Guyot deve ser usado por todos indistinctamente, 

ainda pelas pessôas as mais sadias, pois é o melhor preservativo para 
as moléstias contagiosas. 

í 3 . S — S n q u i z e r e m v o n d e r - i h e s q u a l q u e r o u t r o p r o d u c t o e m l o g a r d o A l c a t r ã o d c G a y o t , aesconflem, é por interesse : r e c u s a m f r a n c a m e n t e ; e x i j a m o 

v e r d a d e i r a A l c a t r ã o d e G u y o t , o p a r a e v i t a r t o d o o e n g a n o , v e j a m o l e l t r e i r o . 0 d o v e r d a d e i r o A l e r i r ã o d a G u y o t d s v a t e r a r o m ã rie—em g r a n ü e s l e t t r a s e , a t r a v e s s a d a , a a s s i g n a t u r a 

i m p r e s s a c o m t r o a c o r e s — r ô x « , v c r i l c . v e r m e s I n » , e o e n d e r e ç o d o L a b o r a t o r i o : 9 3 a i m o » B i . S F r è r e x * . l i í , r u e . ! « < • « s > — s » a r i * , a R i u d s Janeiro. 
0 A l c a t r ã o d e G u y o t 6 f a b r i c a d o n o l a b o r a t o r l o d a c a s a L F r è r o ( A G h a m p i g n y & C. , s u e c e s s o r e s ) , a o B o d e J a n e i r o , p e l o p t a r m u e o a t l e o d s m e s m a e s s a e m P a r i s , f o r m a d o n a E s c o -

l a S u p e r i o r d e P b a r m a c i a d e P a r i s . 

N O T A — P o d e s u b s ü t u i r - s e o A l c a t r ã o d e G u y o t p e f ô s e a p s s t k s G u y o t , d e a l c a t r ã o d a N s r i i s g a p í i á s — J e r s á o a m e s m a v i r t u d e j s a r a c u r a r — d u a s o u I r e s 
p « ã o feraiaaratt. © a a i i s ^ i g n a í u r » iE© & H . v o f r - s t á i n i p r e s » c a p s u ! a s a c a d a r e f e i ç ã o . A s v e r d a d e i r a * C a p s ca l a r , 

s a c a i u t i n t a p r e t a © i n e a d a e a p s u f l a . 
0 t r a t a m e n t o v e s n a i n s t a i ' s ó 
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osr d̂ sa,—enra 
A' VENDA NAS PRINCiPAES DROGARIAS DE S. PAULO 

O U T R O R Á — A C T U A L M E N T E 
Out i 'o i í i , ci a ( l i f f ic i l tomar qui-

nino, porque esto remed io e lão 
anuirão que muitos doentes não 
podiam tomat-o, ou o vomi tavam 
depo i s de o tomar. 

Actiiuliocnte, nada dr mais fá-
cil, gravas ás P é r o l a » tão boni-
tas do dr . Clertan. Kstas péro-
las são redondas, da grossura 
d e uma ervi lha, engiilem-.se sem 
l i i f f ieuldade eom um go le do 
agua c não de ixam gos to algum 
j i a boccii. 

Na verdade, liasta tomar fl a 
li i pérolas de sulphato de qui-
nina de Clertan, para cortar com 
certeza e iminediatauiente as fe-
broB dc accesBOB, por mais ter-
r í ve is c antigas que se jam. 

Estas pérolas pão tombem so-
beranas contra as nevra lg ias 
j i er iod ica» <jue vo l tam em <lia 
c horas f ixas, e tnmhcm contra 
as affccçõcs typhicaa dos pui-
zes quentes, causadas pelos gran-
des calores e a humidade. Fi-
nalmente, constituem o melhor 
p rese rva t i vo conhecido contra 
as febres, quando se habita os 

5iaizes quentes, humidos e insa-
ubre?. 

lJor .'sso. a Academia ile Medi-
cina de Par is tomou a peito ap-
provnr o processo de prepa-
ração deste medicamento, para 
recommcudal-o á confiança dos 
doentes de iodos os paizeá. 

Cada pérola contém 1(1 eenti-
grannnas (2 g rãos ) de sal <Iei|iti-
nina. 'l'oinum-se .1 n li destas 
pérolas, on eomeço do accesso, e 
outras taiiias, no f im. 

A ' venda, cm todas as phar-
macias. 

O dr. Clertan também prepa-
ra pérola» de hisulfato, de clilo-
rhydrato, de bromhydrato , dc 
valerianato de quinina~cstas duas 
ultimas sortes especial meu te para 
ns pessoas nervosas. 

P . S. Para ev i tar qualquer 
Confusão, exija-se que o envo-
Jucro do v idro t"iiha o endereço 
•lo Inborntorio Maisott I.. Frire, 
19, rue lacoh, Paria. 

Km cada pérola estão impres-
sa » estas duas palavras: C l .EK -
1'AN PAFt IS . 

Ccara tos H a b i n a 
A O P A U I I S O R>o> ri » iTtt :< 

t.lie.'OU prand.- remessa dc charutos 
í e llaluiia rie Iodos os fal,nciuite>, 
íaixa» dc luxo para presente» dr les-
ta- I.urro <le II» °|„.-»:AS\ M M:S 
-—/h/a liirrila, II. 

Cores nas occtas 

C ur.i-ie com o Alliv-lo Brasileira 

M a g n e s i a f l u i d a 
DE 

F K E I R K A U I I A R 
O.- SOOOUO »ldroi anuuae, cousu-

TuMos são a mais arcara recommen-
dar.lo par» este producto, provando 
» ronfianca dos srs. médicos e doen-
m . 

Heposllarios: Barucl \ ('„. e em to-
da-, as a, pliarmacia. e drogarias. 

Presentes 
A r*»A rs rr<io)TMi liipndar por 

• "Io prrn o grande sorttmMito de 
1'nfiiinadM cm raUas de phauta.sU. 
tomo Iodos sabem, esta « s i uflo faz 
«piesISo dc rmder harato, faz vi qncs-
Mo ria, primH7/W1H 

C A S A R Ü H K S — A I A D M K I T A , 'jO 

ELIXíR DE CAIliABA E M j ü M M t 

F r e i r e de A g u i a r 
O mais poderoso loalro nerv ino co-

lilierldo. Ilcpo-ilarl'1- llnrucl A ('.. r 
em Iodas as pliarmucuis e ili-njarias. 

Porfumaria3 
N A R A I . XW.i iio.M I : I I J 

hei Irados e niimosos prc^enlcá, cheios 
dc rehlipics e maravilhas, \endc a 
CASA M NKS, |«»r preçoi haratissi-
mo.s. 

Ilita lurrila, ..fi-CUM Vf.VK.S 

A G F A I N G L E Z A 
da Freire de Ai/uiar 

O ronsumo dc 20O.l»J0 (.'arraia; an-
nuacs ronlirma o valor Ihcrapcnliin 
dcslc producto c a confiam a tloi -r-, 
médicos c doenlcs. Ilcpositariu;: !s»— 
liiel C. c cm Iodas as l>i n pll ir-
mucias e drogarias. 

O dr . Joáo Mendes gTunior 
Icrn o seu e>ci'iplo!'i'i c n s:d-'i,cl i i a 
avenida Uiigadclro CHI- Auloaii, I-1. 

A i l i v i o bras i lo i ra 
Cara dores golosav 

Br o i i e S i i ( e , 

i n ^ u e n z a 
Cedem rom o uso do Auti-

Catarrlial, (cardu> bcuediclus), 
de Grar.ado & C. 

A' VíTula eru lotlas .is 1'oaa 
pliarniarias dro./ariüs. 

PR C O U G T O S o n 

FREIRE DE A T O 
Os seus produclos phsrniarculicos 

são encontrados I dlspoíslcío dos srs. 
médicos c do pillillco, a llroraria lla-
rucl A i;., c cm Iodas as liòa-> pilar-
maciu-, c drogaria*. 

l o r c a no utsra 
rara-io ora o aso do A-llivio Bra-

sileiro. ( • ) 

Escovas e pentes 
ijrande sortlmento dc c>cova.s c 

pentf.'* dc todas as rpmtidadfs, artigo 
Uno c de posto, \cnde-se pelo cu*lo 
real. 

Ilnt lurrila, .».'>—C.tS.I \l \KS 

L o t e r i a s d o E s t a d o 
d e S . P a u ü o 

Ás pessôas i|iic a té a ^ o r a 

rese r\ar p a r a si I I I I -

raeros certos das loter ias de 

10 c o n t o s , p e d i m o s a fine/a 
de de ixarem em nossa AGEN-

CIA GERAL á r u a S . C e n t o , 

n. 8 - B , i n d i c a ç ã o dos b i -

lhe t es q u e q u e r e m q n e lhes 

r e s e r v e m o s d e j a n e i r o em 

d e a u t e . 

S . P a o l o , 5 d e d e z e m b r o 

d e 1 9 0 1 . 

M i r a n d a ft CL 

Eores nos hraços 
fura-io rom o AJlirio Brasileiro. 

E D I T A E S 
n ilr. Jo5»; MÍIria lioiirroul, juiz <lc 

l)ir<-il'> da s imula Vnra comiiicr-
cjal «lesta rornarca do S. r.Mil»». 
Faro SMIKT aos qiif t, firf-rnlc f i l -

ial \ irem ijii" <> porteir-» do> .tudllo-
rio.s JoAo I rrreíra IIP olivrira íi.una 
lia dt* trazer .1 jnitilico juvjí.lo d»1 \fii-
da «* arrematarão,a i|iicni mais d--r o 
maior lanro oílererer, 110 dia U> «lo 
rorrrnte, ao meio-dia, ;i poria d> 
Furum, a rua do Quartel, á3, os bens 
seguintes, penliorados a José Malate-.-
ta, |iiira pagamento da e\ecin fio de 
senlenen «|ue lii»* move Llisse-» rle San 
li a.io, a >alu i-: — Cineoenta mil tijo-
los crus, depositados na olaria de 
rilsse-> de San Uiayio, no l»airro dc 
Sant Anna, no lo^ar denominado ;ir-
gerii dallorrta», <iuar;ili> piranha, ax;i • 
liado- por SiXtèoOO. fíilo mil tijolo-, 
no mesmo logar, a\ aliados FX-R 10IJ$IJ«M. 
li, para i|iic elie^ue ao coidiecimcnlo 
d* Iodos, mandei expedir o prescjil»' 
edital, í|ue será aílix.ido e puMieado 
na forma da lei. S. Paulo, s dc .!•• 
zemtuo de lí/ol. Jáj, Norherlo Kran-
eiseo de Oliveira, ;ijudanle, o esere-
vi. K'u. (llimaeo !!<• ar de Oliveir.i. 
escrivão, o iiili-cre'. 1. — .!"»'• Wnta 
Jíoiwioul. 

A n n u n o l o a 

Os a n n a n j i o s d a m i s s a 

p a g s m a ? e n a s a c o m p o -

s i ç ã o -

l>r. Ji i i to K u n t e i r » 

|'(.r alnia d . Ur João Monteiro, 
Mia família manda rc/ar uma ml-n 
dc ::«* dia, n 19 d -Ir mcz. ... M • 
di maiili3, na malil/ dc Saul.i 0 
cilia. 

A i l i v i o bras i le i ro 
Ve»4e-se ím S. l'au!o, ca*á Bairaal. 

4 MA Oirerece-sC uma. mm leile dc 
• Ime/, - . , para amanieutar 
jir.iprla 

na 
.' lui.i dos Immi.T nili-s, :i3. 

IMA otrcrcrc-sc urna italiana, mora 
-lc sadia, com leltíwde l-'i dias, para 
anianicnlar cm >ua casa. Itoa r.iiiciro 
i|c l.iraa, 

i lugam se na mn Mar ia Aa t o -
I nia. duaa ca«aa compl^tamau-

te l impai nendo uma dsllas aca 
bada recentemente, de na 36 e 
38. e na m a Oi- V i l l a Nova. n. 4 
Para vér e tratar com o ar. Dr.rio. 
rna Mar ia Anton i » . 40 (arma-
zém) . 

AI . U U A . M - S K « lu i iH l i n . 
d a x M i l l s m o b i l i a i l i i v . 

I r a l n - s c ii r i i n J o n c l i a -
n i fM< - i « . . 1 3 , 

AI . I ' t í . l - H E «in» ma<| i i l f i -
o <| in i r t » , e a p a c Q i o , 

l i m p o o l i e m a r c i a i l u , |>ar» 
u m o u d o n s r » | > a z e s s e -
r i o s , o < o in p e n s í o , 

X í r P t r a t a r , á r u a >Io 
C a r m o . 1 5 - . 1 . 

DOi 
» , 

A O C C A S I À O -Vende o m » 
Tictoria. ca^allo e arreloi . em 

M m condições ; até para trocar. 
CMO seja, com objectos eonrta isa 
tas. Cartas a J . C . neste escri 
Ftaxio. 

j U S T A A P E N A S DEZ TOS 
" T C " o n i n a i i n i u i c i o , d e c i n c o l i -
n h a H , u ú s t i t ^ e c ç n o . 

l i ! ' l l lll.l.i: •>(: uma ci-iftda porlu^ue-
"/a, ( ala copcila ',1 ítlllro I|llaí'pj r 
serviço, líua ScPa^liáo Pereira,7u. 
jil-' i I.KI.l.l.-sK uma ciiaiíã - .-.I -m 
" ' [ a ra rasa dc iamilia. Itua J • i-, Ja-
Cin ll -, III il.ll/' 

01-1 l.líl.n--I-. nu.a C'./.inlif,ji a | or-
luRueza, i;uc |-',dc l.i'i-l ,-iu azer 

Itials alcnn serviço leve. l.i a d-.-
Iiiiini;'i..nlc-, 7J 

OlTI-.Hi:Ci:-M: uma criiiila aliem.! 
para lav.ir, cn^oininar o t lavar 

•a-as Hua liaria i-'iiud,i, «7. 

||l l l.lll.i I uma ai.1'1 dr s2 
" auno i d'1 I •! ;'!". -'-.l-l I lllid llllc 
Irile dc J n.l /c.. II, a \l.i OI- li!".'o, 
II. 47. 
lil'l-1 lll.l I-.- -í l,!i • li.il-ll r ' -- 1 a 
"llf-C-T. lillit 111'. A.'..-l-l .!•• I H..11!-;. 
li. l i . 
A H KIIKCIC SK mini , rua 

1'i.onia/, h. I. 

(1.1 i;iu:i:i:-Sl: uma nrna italiana, 
i:i\a, com !ci|c dc -J I['J ni' /i s. 

liu.i Manoel 1'iilra, 17 ,|íc\i-_ , . 
1,3 A TI íf V n C IOS iifTiYa secçj.o 
"custara apeisan l$COO. por troa 
vezes níio excedendo de cinco l i -
p. has. 

fti ri.i'.i:i:i-:-si, u»i.< i ., u aiicmi, 
inc • i, d .mio I • .a referencias, líua 

:.i C .liiolarflo, ÍU2. 

IlilUJSA-SI-: um Íi.r. , f ain 
• a| I* íidi/ dc alií.iato para palt-lol. 

.• i i de Maio, ::. 

]Siti.i|lv\-SK de uma aprendi/ de 
coslui- ra a rua S. Jo.lo, s.",. 

, Cl- d" uma aprnrid 
rua >. Kranci , 

|*i:i i:l- \-si-: •!•• meio oftír ai dc Par-
•Iriro. Itua lurya-^u IPi-rdiz"-, 

íllil.CISA-.-i: dc um ollici J carpin-
' leiro Ia Itaiiirl 1'rslaiui, (W. 

ÍjnKCISA-si, .:•• um apri-ieti/di- -'-r-
ralhelro, dc II a I", ; nn- -, que ja 

snllia fazer alguma roíisa. Itua Sousa 
t.lma, fi (Uarra 1'niida . 

1»!lKi;iS.\-SK eom iiin'c|icía de um 
olllcial dc aüi ialc. | ir,, j a!ct.,| 

l.aiVo do 1, icliucio, j i 

»Hi.t:lSA--i: dc I " .;, 
• nu para I • -'• 1. ; d !. , . 
S. .1-. , 

Ç ^ A I . A . A l u i | i i - s i - u m a 
' ' ' ( I c I r c n l c , Ã 1*11 a .Jti-.»« 
l l< i i i i f ; i i i:>. 'i l i . 

j M M I L H.ÉIS é apenas o c]inn-
*-to cuata um anuuiicio, do cinco 
linhas, nesta secç.lo, l io* tro-j 
vezes. 

I / l i M H v M . S l i < i l . l o i r a -
* p a r a í a b r i e n s a l t a i » 

o «!<• e e r v e "a . ! í r j ,i a 
• f o n » M o l i n i r i , r u a I I o -
r e i i c i t i d o A I U Í M I , L I S . 

eiiti f j t ' i<|io <lo 
s e i s i -ns . l s c m |i<iiil<i 

m a t j n i l i e o . I ' a r a t r a l a r 
c o i n M a n o e l I r e i l i i n A n -
dr -n l e i s , ã r u a « I a s l ' a ! : i . c i -
i\".s, :S I (nruni/ .eu< ) . 

A i l i v i o bras i l e i ra 
Vtailft.se r.a risa Ba.ncl — .S. I' ). 

N a t a l ! N a t a l ! 

u\ 

c o m 1 - ip ' ir i a í a s s o r t i d a K , 
ili ít l « » í | i t i im is <• • • i i i i o r i o r r a 
v i n h o s | » o . - t i i f j i i e / o - <I:i 

Ã D E G A P A R T I C U L A R 
c o i n o l l i a r |ir<'Hi-iit<» 1 I 0 

B O A 3 - I ' E S T A 3 
<|iiu s e p o i l e n l i c r e c e r . 

Rua B e a j a m i n Constant , 18-A 

" | > ! A \ O S — \ c r i i l i - - s c o u 
n ! i i ( jn- fcO n m I K I I I I p i a -

n o . > ' a r a M r , e i n «|iial<|ii<-r 
i l i a , na l a l l o i r a «f:a i i t l i a -
t i i i r | i i c r a , ,*(7>. 

IIIKt;iSA-<K un,a ajudante dc co-tu-
• rclra, a rua di-s Oun , .ina/cs, '.iM. 

JIIKr.rsA-sI-: dc nm OIVCMI içrrailor. 
• Alameda Mcllc, (13. 

ImiUIlSA <l-. 'Ic IIIIIOIIH I.II e dc melo 
ofllciat de liarticlro. I.' imitii apre-

sentar-se -e nlo liabll. Hua ( oiisc-
llieiro i.lirisplniario, '.A)-\ 

P 
jKKCISA-SI d- um marcineiro lia -
hll, a rua .Sanla IpIiNgenla, 133. 

PHKUISA-sl. dc uni oITiclal e de um 
meio olllcial torneadorf s. Kua San-

ta Cecília, li. 

IHIKCISA-Sl, dc uma criada para 
serviço-, leves de '"asa. Itua It de 

Junho,' l i . 

rRKCISA-Sk de um alfaiate pratico 
dc liritiiraria. Itua do Gazometro, 

ioo. 

>ltK<;iSA-f>K de um Iwrliçiro a rua 
doi fmmi^rnntcs, li:). 

PHKCISA-SK de um oflicial de al-
faiate. Hua Dr. S 'va pinto, l i . 

(Bom Hetiroi. 

DArF.I. DF. F.wmtxi io - Vcodr-M 
• nota folha, a 6*000 a arrolia. 

D E L O J O I R I A FOX 
n RI A D R f A D IRRITA, l-A 

Dores na corpa 
Cura-se toai o A l l . v io Brasileiro 

C o m p a n h i a d c s e g u r o s 

c o n t r a f o g o 

Aiil.N TES 

T h s o d o r W i l S e & G . 
l a r g o d o O u v i d o r , 2 

A l l i v i a bras i l e i ro 
Cara deres rbeua,atioas. 

á ELECTRÍCIDADE 
T e l e p h i n e i ) , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a i o a 
• outros matoriaaa pertencentes a 

•ata » r te 
Fazem-se liwtallaçfies deste ramo e 

»tcellam-e concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 
I . P A U L O 

L a r g o do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. W7 

R h e u m a t i s m o 
' « i r e r a o a s o d o A L I . I T U S R A S I L S I R O 

\ 200 réis 
Pi de prep 

1. I , , I adal->, n CA 

^ e f ^ r e d í í ? \ Obras do dr. fíuarda Prado 

Iyf r .chiiiaí !!•. SIM. 

\ • IriI r> I .1-
cmI.i- te i •<rr.'i',!i «'ím ,>»•!•;• i''. 

• ) • • r.l IJfll '-ll • • i; 11; i'' 
clfiii-»»' »»^iiiilíii«-itl" Jin-i»» |';i: 

II-, p,-o, '"011 *• <1 
• V N. O 7 

C.i-a pular, 
, i;<-nliis-A~(>,!iccrlam-

, ir:,,rmaiu-- -. Ir-, arn--;*, >• rnpr». ,-
, vnileni-.s" por pre-'a-> \|p-1' 
•I... -I" I" rd r • i". 

ÍVevirJgiíi 
rara-se com o A i l i v io Srasiieivo 

PARA mm, aara o Xalal 
^ o- i tr : j 3 Ct 

F c r m e r i t o J r s í c s 
I -- ílicllioi, SCIld t I I- l'CI . : 1 OCO..OÜ1ÍCO II-.n 

\--iidc--e na- r-| - d-- h , !i -! üeorgro üagrgot & 
Sons. n:a lioipn- d'- Ca\ - Cana, Au iT i ca i r., r i-, - •>• . . 
Machado do Ol ive ira & C. li n-1 

ÜAVIX flr i' THE B u 
| S e g u r o s > ' i ! ) r e t-r\ s l a c s , v i t l r< »> , e 3 j > ^ l h « > s " t r . 

. B S f f l f f f l g m - A 

S . P A T J I j O 

i i 
$ 

T E L E P í i e K S , I Í 3 2 

E n d e r e ç o t e ! e ; r r u { i i i i e o — ! L \ S S , S . i ' A l í . 0 

— J J » J M l i l M f t W ^ W W W W B B E i SrmTCJSSiff ^ j B H B V 

i l m a : - J ' ' . 
R U A D i r i E I T A 

P 
ri - - já 

-

T a z e u d a s , m o d a s e a r m a i ^ n l i o 

a p r e ç o s m u i t o i ^ e d u z i ü o s 

R u a Q i r e i i a , n. 2 ' f l — Junto & Caa* Lebre 

C o s i a ^ inch i i f l o & C i a . 

Loteria d® i. Paulo 
E x t r a e ç ò e s era d e z e m b r o de I f t O I 

19 Se^funda-feira 404—I* prêmio maior.. . . 
M Quinta-feira VM—f prêmio maior 
J6 Sejiuiida-flfira VI5—t* premio maior 
Si 0'iinU-feira 40B—S* premio maior 

l') ni>HOi0 por 3*0IX) 
10-000*000 por Sim» 
I0:0n«l»í»n0 por t»500 
10 w< r » » l por 1»5<10 

E m 12 d e j a n « i p « d a 1 9 0 5 
E X T K A C Ç Í . O 

GRAÜDE LOTERIA DE 8. PAULO 
P r e m i o maioT 4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 P o r 61000 

IkMMwlfr dp. Jaaquim Jaaé da Silva Piním 
Âgentagerrut, M I I I A I O X I A A C 

S u S . B e n t o , 8 - B 

1 !. onliani- endu uc-tc e>i-ri-
I 

i i,v lacnii i ha mii.ii *n 
i,i-. x- i wiiiiin' -livro ipic ..4cijiu-

nli.tra, na lli>toi-:a, a Ilirladura com 
ii n t i \ . r. df c,.|-p, amortecido, ma-, 
pci-eioiciiienlc desagradável de lat 'pi», 
dc-|,c,lid-i r<,nlia a vicloria do jucolil-
lii a i üt-cij • d-, fauati-nio posili-
vi-l -Moin. 

li.i i . . , n ; v\a. t '.'>1 iiue.no 
dizer iie |a ; , . o mau forte cr-plendldo, 
ilfl!., ,pi,- ... II-HI i- .iiitruld - eonlr.n 

i.ua iiço-auiílo--íiNoniH, i l cornou 
:uoÍdiir.'itii na \inerlea, mu sulo iinvo, 

uso In:ido diif j da cseriualura, o 
coiilt.clo violento com r.u-üsParliiira^', 
o /-\ei-iso d'- ilrinorraci,i ulililaria e 

I M W M dc ,11. tr.ldl.Vi. preço. 
.•..K/HKI. 

vivr,p.\-— S VolUTnrs—obras repas-
-a-la, dc M-rdad.., inlercAMiiite wlier 
,• M'.;or luiniiios.preço, lu}uii(.'. 

I . , II.A N \ -'>.M I •••>'. It* i'o 
cm MI < -criptor m-i-lra 
nn .i nova V-c ,1 i -alua- i- em (p]c 
pr.iv.. ipie a I roíilc ra, ideadi pelo «r 
relxelrn Mendes jnira a nossa palrln, 
n lop i s ide uma l-o1 . sem sljinilica 
.-'io, havendo n u.i confere 10 1 
dc-prezo c imioriiicla iln Ira Ic V, 
liiwtorlcn: i ' . erro i t i lde a.tronu-
mia, c '!', yra\-,. hll-:,-V--al o da Cilll'.'-
lica . preço, 3|0nii. 

MI.I.I , T S M \ — R Volume. '|L|c ira. 
lia de subir das ollirliias do I.' '":i 
-!', Sagrado ' oi-i' lo »• ipie Ira/ oi 
importante, traliiíll, s do illnslr.ido 

i p i o r — t , i e /w>u<i/iri/,<m, -d -m 
dc niuilo- ii;lercssa!'tls»mi' - arllgo» 

'icrcveu p.u-aa il-- - .0' .1 l-idn ici. 
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I X f M S I V E 1MIS A ( 0 R E S 

T I X T O S , l í U A X C O S E F I X O S 

E U A L A G L O R I A , Ci 
S . P A U L O 

Ú N I C A Q U E V E N D E S 0 R T E 8 

EXTRACÇÂO 

®Segunda-feira, 19 do corrente 
PRÊMIO MAIOR 

10:0001000 
Preço do bilhete, 3$000 

P e d i d o s ã a g e n c i a g e r a l d e 

MIRANDA & C. 
8 - E - R ü â S . 

W . 1 ' A I ' I . O 

N A T A L e A N N O - B O M 

Champagnes, licores e vinhos finos 
O S .11 A I S A I M t O P i t I A D O S P A I t A P R E S E N T E S 

CI IAMi i : üi : i ' ( lSIT( l NA CASA 

E9 A m Z i â P A & C O M F 
R u a S . B o i i l o , 5 . ) — T e ! e | » l i o n c , 8 4 0 

C a i x a , 1 U B — S . l V u l o 

B . — A c a b a m de c h e g a r c * catxlog*os de r oupas b rancas p a r a 
houieus, seul ioras e cr ianças. 

M A T A R A Z Z O & C H A V E S 

A r m a z é m tlc s ceeo s c m o l h a d o s 
© C O M M I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S ® 

Importadores do |irililtlivo viulio Ad r i ano de Castro P o r t u g a l 
Agentes dos A K A M A D O S C H A Í U - T O S I>F. C O S T A I ' K H R K I K A I : P I O N X A , 

S. I Kl.IX, I tAi l l \ 
A o 11 <--i di B A N C O CO M M E B C l A l i D O P O R T O 

Saques s •t,i>' locas ns praças da I tá l ia . He spanha P o r t u g a l r a-
I lhas, fazendo as mais l a z . avcs taxas du dia. 

6 - R U A DÃ p S T â N C Â - S 
s . PAULO 

GZOMOL P L A S M A M U S C U L A R 
ksnccadecarue crDj deseccadu) 

P R E P A R A D O A F R I O , n i l l l é n i o s 

preciosos elemenlos n-oonstiluiiilfs 
ila carne n ua Itiveilado na 
TUBERCULOSE, 

NEURASTHENIA, CHLCR0SE. 
CONVALESCENÇA, 

Trer colller-itilius de cliá de Zóiuol 
representam 

0 SUECO DE 200 CBAWMAS Pt C4HSF CRIJA. 

Deposito eru Paris. 8, Rua Vivienne 
e nas piincipaes rbarmacias c Drogarias 

D l i N T I O Ã O P A S C R I A N Ç A S 

I f l A T E I O A E I A 

tu-. 

P. OUTRA 
O s d i s i i s t o s e c o n c e i t u a d a s c l í n i c o s d e % . 

P a u l o , d o u t o r e s • 
(óilvíln lllieuii 
Margalido da Silva 
l'ali!a l.imn 
Pereira da Itocha 
Mello Uarreto 
Phlhulclphn de Uma 
liaptlsla dos Anjos 
líonçalves Thcouoro 
Moura Azevedo 
Américo Itrusllieusa 
Castro Mina 
lluliorio Libero 
V.ileriano de Sousa 
Pratico Melrelles 
SOIIS.I C a s t r o 
Cândido de Alaeid i 
l.eile lliaud.lo 
1'aria Itnclta 
iiieuclo \idii.'al 
rrneluoso 1'iulu 
Araújo Mailo-IllusSo 
Antônio Moura 
Juvenal Portes 
b.naflo di' Itezende 
Cario- C.oiiienale 
Soeiro de Carvalho 

r e c e i t a m « M A T I t I C A l i l . t , 
n x ' : i ( o > d a « I c n f í ( ; ã « t ( I a s 
i ' f l i c a c i u 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e , P . D U T R A 

R I ' A T I E l I I A H E C A I I Y A M I O , l<» 

AiUiello l.eile 
Santos llan^el 
lllidio liuarila 
Còrb iiiilmarfles 
It ileinbcrg Sampaio 
Krneslo Colrlni 
l.eonltlio lllbeiro 
José Aulonio de Mello 
l.oiirenço ÃlessuUi 
Avamiz de Almeida 
Krnesto Palx.lo 
\eeacio de Araújo 
I". de SauTAlilia 
.Inflo Soililli 
Alfredo Teixeira 
11'Uuigio liuimar.les 
Kuxcbio de (.lucilo/. 
Mora de Magalhães 
Jnílo lvdro da Veiga 
kugenl» llerlz 
Camilo \ al 
Virgílio llczcude 
rraliciseo I lliva 
Ailniiso Spleudore 
M. Francisco Cosia 

i l e !•'. I l u l r a , n o s s o í V r i -
e r i i i i i e í t w o a l l c s l a m s u a 

Grande liquidação 

T H E A T R O S A N T A N N A 

C o m p a i i S i i í ! D r a n i a t i c t t P o r í u g i i e z a 

I I O J E — S e g u n d a - f e i r a , 10 d e d e z e m b r o d e U N ) I I I 0 . } 1: 
B E N E F I C I O D A S A C T B I Z E S 

A D K L I A P E R E I R A E E L V I R A R O Q U E | 

Única representarão do vauclev i l le cm ò actos, de Yalabr '_ruo e llcn: e - • 
(juin, traduzido por Kduardo Garrido: | 

R U A Q U I N Z E D E X O V E M l i l t O , 4 1 

^ T E L E P H O i S Í E , 8 4 1 ^ 

Novidade 
No liio do especlaculo, a aclriz Cuiihcrmitia Itoeha ibainlo'im> e o actor 

Paio Moniz n iolSoi, executarão uma lirillianle P A R T E M U S I C A L 
A aclriz Kl vir» lloque cantara uino espiriluosa C A N Ç O N E T A . 
K os artistas Kmilia de Oliveira, Carlos l.eal, Mar/aillu e Jor.e \il ci -

to cantarilo o famoso K A K E W A L K . 

8íè~AMANHÃ —BrMieíieio da aclriz E m i t i a de O l i v e i r a . 
Jtíír-i jrAIITA rt:[HA Ueii'licio das aclrizes J o a q u i u a V e l l e z e E n i l l i a 

M a r q u e s . 

Quinla-leira, despedida da Companhia—com a peca em '( aelos, ullinia 
produecão do inesquecível escriplor iiortuiruez Manoel Pinheiro 
1 I Ç Ã O C H D E 1 

( Pillo l is á venda, na lli nssnie Pnutista, larjio do Rosário, das 10 lio-
U : In li.: 1.1 Ti .is •'» horas da larde : depois, no lullieleria ilo liiealro. 

Pepois do cspecfaculo, haverá liondes para Iodas as linhas. 
P r e ç o s e l i o r a s d o c o s t u m o 

V i s t o c s< ; i r a i n d a r e c e b e n d o g r a n d e p a r l e d a s 

m e r c a d o r i a s c o m i i r a d a s e m P a r i s p o r n o s s o i r i n ü o V a -

l e i i t i m , l e n d o a n o s s a c a s a c h e i a d e m e r c a d o r i a s n o -

v a s , \ i s t o e s l a r p a r a l i n d a r o anno , |ior i s s o . r e s « i -

v e m o s | ) r o l o n » < i r n o s s a l i qu ida i , - f i o a t é s u a l e r m i n a ç ã o . 

\osnOs n u m e r o s o s I r e i i u e z e s , « j u e j á c o n h e c e n i a 

s i n c e r i d a d e i ! o s j s t e m a d a n o s s a c a s a , n à o d u v i d a m o s 

i|iie n o ; l i o n r a r à o c o m s u a p r c s e n i - a , n a c e r t e z a dü 

( j i i e c o m | » r a r à o p o i » p r e ç o s s i i n i m a m e i i t í r e d u z i d o s . 

€ A S A M ) O U K 1 I I U 

YALENT1M GUERRA & IRMÃOS 
I * R u a O i r e i t a , 4 — S . P a u l o 

F O L H E T I M at 

.V I i lElt l)i: MII\TEt'l\ 

â ! m a N e g r a 

1RI.MKIHA rARIT. 

.\MV 

A fug-a 

— Apanhar-ie-;is no jardim. 
— lüxaeto, c do jardim alcanrarei o 

parque. 
— ('orno tc pvadirás dalii ! N,'io de-

ves passar perlo do pavilliSo do por-
teiro paru tf approNrimares da poria. 

— Dcscol>ri uni meio, escahirei o 
muro. 

— H' muito alio. 
— Que imporia f F.stou aooslumaila 

á gymnastica. Para fhe^ar á ijare de 
Boissv-Saint-Lüger, liastar-mc-á por-
correr o atalho, qun conlieers t.lo liem 
como eu. O ultimo comboio parte ás 
onze horas e cinco minutos, entrarei 
em Paris á meia-noite o cinco, e, a 
meia noite e meia hora vêr-me-ei jun-
to de meu pae. Poderei ahraçal-o com 
toda a alma e garantir-lhe ainda 
quanto o amo. 

fieinou um momento de silencio. 
Depois, de súbito, a menina de Hon-

ceray penruntou: 
— Esta fuga foi combinada com teu 

primo, n3o é verdade. Helena ? elle 
espera-te em alguma parle para te acom-
panhar ? 

A íitha de Jacques Tordier rubori-
fiou-se. 

— N3o, Martha, affirmou. N.lo, ju-
ro-te : Luclano ignora o m»»ii proje-
cto e nüo concorreu em nada para a 
minha evas.lo. Talvez, mesmo, se meu 
primo presentisse o que decidi levar 
n cabo, tentasse tudo para me dissua 
dir. Opero por minha própria conla. 
Amo o sobrinho de meu pae, repito-
te, comtudo recusaria partir com elle, 
«He noite, em segredo. Niio quero que 
se levante a mais insignificante suspei-
ta a respeito do mea procedimento. 
f!om;iete-me conservar a minha re-
putaçlo Intacta para Luciauo, que me 
efespõ-ará, caio os desejos de meu 
meu pae se reali<arern. A resolução 
que fomei sozinha r\^cutal-a-ei sem 
% m i lio de niA^uçrn. 

— pela ullima vez, (juerida lieieii i, 
rellecte, eriu|uanlo u tempo. 

— Pem sabe* que já tracei o meu 
caminho e, se teu p;ie moribundo re-
clama-se ÍI tua presença, em lo_rar de 
rellectir, procederia-» como eu ! 

— Vai, pois, onde te chama o de-
ver lilial. Silo dez hora>. Se «jueres 
chegar a niirc para seguires no com-
boio, «' forçoso que te apresses. 

— Sim, sim, concordou Helena. Com 
o mantelele o cliapéo, estou prom-
pta. 

Proferindo e ;ias palavras, a joven 
preparava-se para a luja. 

Naquelle instanle.um relampn^o ras-
gou o c-o e ouviu-se o ribombar do 
trovílo. 

— O!: meu Deus! meu 1) us! A Iro-
voada approxima-se, lialbucioii Martha 
aterrada. Não partas ! 

— Porque ' 
— O pei igo . . . 

o perigo do ficar enxarcada rifio 
<• grave ! I )e i la-b, minha querida, 
apaga a luz e dorme sem receio. 
Amanhã, declarara* a Seiihura que 
fugi durante o teu somno. K' uma 
mentira innocente : dá-me mais um 
abraço. Ura por mim e por meu po-
bre pae. 

As duas jo\ens calmam nos braeos 
uma da outra. 

Helena foi a primeira que se des-
prendeu do ampiexo. 

— Que beus ine proteja ! proferiu. 
, Parto. 

K dirigiu-se para a porta. 
Um segundo relâmpago incendiou o 

horizonte. 
t m novo trovão roboou, mais vio-

lento, mais próximo. 
— Pára ! pediu Martha, estendendo 

as mãos para a fugitiva. 
— Não ! Nada me deterá • Adeus ' 
K Helena fez girar sem ruído a por-

ta nos gonzos. 
O corredor que ladeava os dormi-

torios achava-se mal illuminado por 
pequenas lampadas pendentes das pa-
redes, de distancia em distancia. 

A filha de Jacques Tordier, deixei 
do á sua amiga o cuidado de fechar 
a porta do quarto, internou-se no cor 
redor. 

Avançava na ponta dos pés, con-
tendo a resgfração, buscando abran 
dar as pulsações do coração que lhe 
parecia ouvir distinetamente em meio 
do silencio. 

Alcançou assim a escada de servi-
ço, iüuminada corno o corredor. 

Desceu devagar os degraus e en-
trai no grande vestibulo ijue c, uiimu 
nicava com as salas de estudo. 

l.om mão d'>tra, mas um tanto tre-
mula, llelen i abri l uma porta e Iraiis-
poz o limiar d'* uma das salas. 

E:itüo,eiiroutrou-s° as e>cura>; com-
ludo, como re>idia ha muito no coile 
gio, conhecia oscautos da rasa e. ape-
sar d.is trevas, ciminhou como um 
ce^o por logares habiluae,. 

I m enorme relâmpago fulgurando 
no espaço mostrou-lhe uma das por-
ia^ interiores das alias persianas. 

l-.ncarninhou-se para e-s,. poria e 
conforme dissera a M ti lli.i—deparou 
com a chave na fechadura. Deu-lhe 
uma volta. 

Fora, ribombava o trovão repercuti-
do pelos echos das collinas. 

o vento soprava com violência por 
entre as arvores do parque. (i 
ruido semelhava-se ao do mar euca-
pellado. 

A chuva aindi não caliia. 
Helena abriu as per-imas com c is-

to, porque a impetuosidade da bor-
rasca re[iellia-as com furor, quando 
ella tentava empurral-as para a parle 
exterior, aüm de sahir. 

Kra um mau vaticiiUo. 
Durant • alguns >e .'lindos, a joven 

teve quasi me io; todavia, a íixidez da 
sua idea: — Tornar <i rtr .s u p a f ! — 
incutiu-lhe logo coragem. 

Empregando por ultimo toda a for-
ca, as persianas cederam, e a joven 
saltou pare. o jardim. 

Abi s >lTreu o> rigores da procella. 
Ao prmeipio, não lhe foi possível lu-
ctar contra o vento, que a adobava 
em pleno rosto e em pleno peito, 

i obrigen lo-a a recua". 
Nas suas costas, as |e:>ianas se 

haviam fechado com uiu estrepito 
retumbante. 

A eduCindi voltou-se e ergueu os 
ollio; para a janella do quarto qne 
oecupava em companhia ua menina 
de Roncerav. 

Martha inclinava-s\ enco^tid i ao 
parapeito dessa jan dia, procurand> 
ras/ar co:n a vista as trevas do j a r -
dim. 

O seu perfil gracioso destacara-se 
no fundo ma illuminido do apo-
sento. 

A filha d • Jacques Tordier enviou-
íhe uTI adeus com a mão, que Martha 
não Io brigou, recorrendo mais uma 
vez às i .a energia, curvou a rabeçi 
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RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

RUA J0SK' BONIFÁCIO, 22 6 35-A-B 
Almoço, ilas <V c vicia d 1 hora. Jantar, tias I ás S horas, du 7 

praias, liem preparado c variado, por í$ii(JO 
V A L E S F I R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 0 0 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

Pensão Aliem ã 
Pi lemos, llüf e 1DD&00U. Cxlernos, 7il$lKX). Dlarin, ôíiKHl 

L U I Z S P I E S S 

F E R R O G ! R A R D ^ 
O P r o f e s s o r H ó r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A c a - ^ 

rdemi;i demonstrou « que f lacihnenle acccito pelos iloen-v 
tes, bem tolerado pelo cslomano, restaura as /breus e cura 
a eliloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
iioro sal de ferro, 6 que vão causa prisão de reutre, a com-
bate. e cifrando sn a dose, olitew-se dcjecròes numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas. caimbras 
de estoaiago, empobrecimento de nancjue; forlilica os 

k temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
V regras o combate a esterilidade. Á 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienno 
t IUS mülClPAU PB(iU*M*S R ruOM»' 

ULTIMA NOVIDADE 
em extracto 

K R F l l l l i : H 0 B L I A L 

A' VKXIIA VA 

C A S A L E B R E 
R U A D I R E I T A , N 2 

T a n t o D o m i n i n n j l u i j a r e j o g j ü m _ ' 

Esto importante estabelecimento acha-se situado 

A ' H U A S . i l E O T O , 1 7 

O s s e u s p r o c U i c t o s f o r a m i i r e m i a t l o s c o m 

m e d a l h a ( l e o u r o u a 

E x p o s i ç ã o c r i e S I . L u i z 
D E 1 9 0 4 

G r a n d e e x p o s i ç ã o , c o n : a b a t i m e n t o d e 

2 5 « / o s o b r e o s p r o b o s m a r c a d o s , s ó a l e o d i a li ilt> j a n e i r o 

d e ! ! ) ! > " . 

A L C I D E S H . P E R T I C A 

S O M A - MIMOSA - RlVIER-\ 

OKCIIlOIiA - AMARIS 

MODERN S T V L H - ARCO l í i lS 

I.UCRECIA - KANANüA 1)0 JAPÃO 

V IOLETTA BRANCA - CRAVO I)E MVSORA - MARAV ILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - L1LAZ DA PÉRSIA 

C R E M E Cf tRME$ com Glycerina 
para os cuidados da pelie e contra as manchas c comiclióes. 

1'erfumaria T?.I<» A i "1 ) , rue Vivierne, FAIllS, o cm tedas as Perfumarias. 

X ^ r e m i a - c l a ü c3Lo ^ L v e 

Fizeram grande suece^^o, não s » por sua lelleza e lypo correcto, como 
também porque s-- jicbavam cm p- rleito e lado de saudei devido a grandes 
espaços em condições naluraes em que >no ereadas. 

í i eg l i ox i i 1 r a xca e E ra luua c lara , casal ein í j on to de pôr , 5 0 $ ; 
O r p i n g t o n o Ca ta l ão pr .u l i j ta , car,al d j 2 5 $ até" 5 0 $ ; P l y m o u t h e 
P o l i s l i cie topete branco, ró p o r encommeuda . 

Jjebre -; b e l e a j . casal Loa i t o , 25$ . 
FOVCOQ Yo r l i s l i i r e , de ALTO va l o r , p i ra c ruzar , l e i t ü o , 4 0 $ ; ca-

ca l , 6 0 $ . Ctineão na 

C K A C A R A A L B E R T O 
( L . i i i i i i i S a n t o \ I I I : I I *O ) 

B n í o r ^ a ç o e s i R U A D A M 3 E R D A E 9 E , 3 G 

Internou-^e > >b as a s o r e s do par-
que. 

As rabaiiadas d" vento ru^iam sem-
pre, levando as lolbas novas, que-
brando <»-, rebentos... 

Helena, rebelando não checar a 
tempo, deitara a correr. Ivnsava n > 
muro do parque, perguntando com-
si.o. não sem airín-tia, como podaria 
transpM-o, p » - não tinba menos de 
dous íi»»'• I . s d-- a lura. 

\ \ \ 

O i red ico dos pobres 

l'UR IÍIII, a tillia de Jacques appro-
\imou--e d i muro e parou em meio 
da s »mbra deusa que o envolvia. 

ubito, soltou uma exclamricáo 

lar."io de um relâmpago, aCíiba-
• descobrir, mesmo em frente do 
onde eslava, uma abertura no 
e o i cavailetes dos pedrKiios 

no dia seguinte, \ iriam r fpa-
. As grandes chuvas da prHua-

vera, succedendo as fortes geada* do 
inv -ruo, haviam determinado autiella 
derrocada parcial. 

Transp«u' a abertura e adiar p«tra a 
vereda que conduzia a estrada- da 

'f/rfr<\ tornava-se a cousa mais fad ldo 
mundo, e, portanto, foi para Helena 
o negocio de alguns segundos. 

o trovão ribombava sempre no»veio 
de nuvens còr de tinta, de onde co-
meçavam a desprender-sc grossos 
pingos de agua. 

A íillia de Jacques Tordier. logoque 
se encontrou fora do parqne, deitou 
a correr, com os olhos muito abertos, 
procurando as luzes que lhe indica-
vam a estação de Boissy. 

Ao cabo de instantes, lobrigou-a e, 
duplicando de velocidade, alcançou 
num prompto a sala na qual edsiti-
ntavam esperar os passageiros. 

A sala achava-se vasia. 
D relo^io marcava onze horas^ 
Km frente do cães da gare o com-

boio, prestes a partir, silvava. 
Abriu-se a bilheteria. 
Helena encaminhou-se para ahi, de-

pois de descer sobre o rosto o vão do 
seu chapéo. 

— t m túihete de primeira classe 
para Paris, proferiu, depondo nma 
moeda de dous francos na praMeira 
do g tichel. 

Deram-lhe o l>i?hete pedido. 
A s onze horas e cinco minutos, o 

comboio punha-se em andamento* e a 

joven se dirigia para Paris, s 
no comi arlimenlo das senhora 

Mllll. 

0 dr. ítey ni- r. que s imos na ma-
nhã do iniMii) dia no quarto de Jac-

iassar, e pasmava 
eveeliente e ho-um 

cineoenta aimos, fie 
era um trabalhador 

sua actividade nunca 

qut . Tor«li''r, «I 
con» clleito, por 
nesto hom-m. 

Contando uns 
estatura regular 
infatigavel e 
se desmentia 

Oonbecj Io, e^limado, apreciado ha-
via vinle e eiuco aunos lio I airro em 
que exer-ia a clinica, tinha uma nu-
merosa clientela, burgueza e rica. 

Ks>a clientela, qn • lhe tom.iva a 
maior [>. !•(<• do t-rnpo, não o impedia 
taiirii. ro de tratar de muitos oaerarios 
e dos empregados menores das lialles, 
dos qilaes, com unwi iuexgottavei ca-
ridíidc, nunca exigia honorários. 

Varias pessôas eiia mavani-lhe o 
nirtii -ii fios iiobii-s, e esse titulo—dizi-a 
elle sorrindo—iiarecia-lhe mais liei Io 
que o de membro da Ai ide/nia das 
Ke|enc|;, . 

Medico e amigo de lom/a dala ile 
facques Tordier, visitava amiudadas 
vezes a casa da rua Aubry-le-Hou-
ciier, onde o nttrahia a saúde vacillau-
te do seu cliente. 

Subi» muito be.n »le qoe doença 
sóbria o antigo fabricante de massas 
alirneutares. 

O de^jji ncado, muilo anem ro, acha-
va-se atacado de urna alTeição do peito, 
cujo desenvolvimento apenas poderia 
ser combatido com cuidados constan-
tes e dispendioso-, e lon.ras estadas 
em climas q®ei>tes—con a que n avi 
reza ou, antes, a rapacidade da Mar-
reca nunca admiitia. 

O clinico recei iva, pois, que Tordier 
suecumbisse de súbito a uma tísica 
gaíopante. 

As privações, os rles^stos domésti-
cos, haviam originado fatalmente urna 
tal situação. 

Reynier escrevia debalde as pre«-
cripçóes; Julia Tordier punha-as de 
parte, porque, além de satisfazer a 
sua sovinice, também desejava por 
muitas razoes que a vida do marido 
se não prolongasse. 

Nada evitaria, portanto, um desen-
lace funesto num curto prazo. O úni-
co firo da poção receitada e nâo 
administrada era alongar es-.e prazo, 
tan!o quanto possivek 

U medico, ao mesmo tempo que 

visi 

apreciata e estimava o pae de famí-
lia de que avaliava a fundo os solfri-
menlos, detestava e desprezava a 
Marreca, causa única do abatimento 
phy-ico e rri(jral daqnelle bondoso 
lio.ri iii, »pie v-,mente teria querido 
viver e «ruir felicidade junto da lilha. 

(> procedimento de Julia, por occa-
sião -Ia sua visita de manhã irrilara-o 
e indignara-o, deveras; comtudo, não 
eslava resolvido a entrar eru lucía 
aberla nom a megera. 

Accrescentemos que fteynier não ia 
até ao ponto de a suppór capaz de 
apressar voluntariamente a morte do 
marido, contentando-se apeimi tm 
deixal-o «lelinhar pouco a puisc. 

Sahinilo da ca «a da ru» Autrry-le-
Houcher, o clinic.» mfjpinwimr^ cnni 
sigo : 

— O caso e muito prav»j Por^rn 
conto com os excellenles e(Teltos da 
poção prevnpla, e voltarei .ã tardlnha 
para examinar o enfermo, liaria tudo 
para que elle ainda vivasse alguns 
iriezes. 

K continuara a serie das sua 
tas matinaes... * 

H dr. Iteynier residia de ha muito 
numa velha ca-a da rua Samt-Cro.i 
de -la-llreouncrle. 

Apesar «Ias grandes e magnífica* 
transformações realisada> no bairro, 
o bondoso medico, liei aos seijs anti-
gos hab»lo«, não se decidira a alugar 
um aposento mais cou orlavei, num 
prédio moderno, numa rua menos 
sombria. 

A quelles que lhe dirigiam obser-
va- õc, a tal respeito, r spondia : 

- -Aqui toda a gente me conhece e 
m • cumprimenta: os mais edosos e 
os novos enviam-me, quando j»asso, o 
mesmo - rri rn-gave'... |»ara que 
bei de rio. onde encontraria 
Cousa rit'-,». 

Celibala. . >, vivendo só-
sinho com n( a, mais vellu* 
dez anrios do 'jo ,.*>, hat-itava no 
prédio 2o da rna de que ja citámos o 
nome, onde oecupava o segundo 
andar. 

f)e tarde, ás sete horas, dema ma-
neira regular, (quando se não demo 
rava junto de qualquer %n ermo — 
sentava-se á rnesa. 

Após o jantar, ^e n lo tinha serviço, 
lia e trabalhava, ate ao momento de 
ve deitar, o que fazia erdo, ef devido 
ás fadigas do dia, dormia bem. 

Naquella tarde—reuetimos—R .ni-r 

B T I N G T 0 N & G . 

B m p r e l t e i r o a 
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Salilrá. mi .llí» f > .In rorrente, p ira 

List>ôa,Vigro e B o r d e a u x 
Os nnmielM dcsln Companhia li>m camnrolo-i ilfi luxo i" vnntll.nlijrn» 

ctrlcos iKis saKwM <• nos raniarote». Os serviçoi meJIws, m iioJlcamoatoi > 
u Vllliio lio mesa sí.i Rralultos. 

Ksla Compaiilila cinilti' IIIIIIPIP-Í d " chamada. 
lista roíiipiiilhia, ili' nic inlii .'um a •llnyal Jlall Stflam P.inkot Comp.uir» 

c a •í,»clll<-- Slcam .\avl«ulloM Cunipaiiy, einlUIrj lillliclts <lo passajora d i l ' 
flusse f catei,"^rla, com direito a Interromper a viuvem em i|uali|uiir p-jrt» 
e podendo us srs. passagelroj voltar cmi|uali[Uor doi pa iui-tai d ü trai a-
puoblai. 

tara paisagens e mais informações, com os agcntis 
Antunes £os Santos St C. 

IÍIII S a n t o s — l ' r u « ; a d u I t e p u b l i a a i 1 
U m 9 . r u u i u — H o u d u a . i s e n t a , a » - . 1 » 

Compapie des Messageries Marítimas 
l ' « ( | ( i o l i o l s p o s l o - f r a n ç a i í 

O PA.jUIM E l'HAXCEZ 

Salilrá, no dia Ii7 do corrente, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
fls paqnele-; desla Companhia trtm camaroleídn luxo e v n l l l i l i r i i !l)51-T-

fi.sm.s salões c lios camarotei. Os serviços ineJIcm, o i m U i can iM l x i w i i i t 
de mesa silo pralullos. 

lista Companhia emllle liillmles de chamada. 
Ksla Companhia, de are/irdo com a llui/al Mdil S'*vn /'ir ';:! C ) r t ; i l i » i 

n lUicifir. suam SunijiiUim Cninpan'/, emitl lr i lillhotoi d ! passa<ein d i l * o l » i -
je, 1" fuleüoria, com direito a Interromiier a vlaipiai em i| i;ili|a.!.- pirto, u >• 
(Inalo ostrs. passageiros voltar em ipiafipter dospa piete» d(s t r j í o j ap t i i . n 

Vaia passagens e mais Informações, com oi ugeutei: 

A N T U N E S D O S S A N T O S Sc C. 
1 M » S a a t u . < , l > r n ç i t d a ( l o i i i a b l i a x t I 

t i u b . 1 ' a u l a , r i u d o 8 . i t e n t o , 1Í4Í-/V 

g S ü d a i n c r i k a n i í í i l i í D a a i p í s s l i i f i T a l i ? ; j> G e s e l l s c h a f f c 

Srri'i\o especial entre Santos e 1 fam/iurgo, 
esca/às pilo llio da fruta, lia/tia i: l.l^bTft 

V a p o r e s 
T I J U C A 11 .le janeiro de HO ; 
S A N T O S , Jj de • • • 

r v B r v l i i r 

B A H I A . I de fevereiro de 1'Jlfl 
S A N N I C O L A S . n <!•; leverc.iJ 

V p M ( | u e t a « l l a m i i 

F l E i â M B U C O 
CapS.. li. KilMLKIt 

SahliM, no dia 21 d'* dezembro, para 

R i o , B a h i a , l . i s b ô a e H a m b u r g o 

TMe novo e esplendido paquete, ni qual foram i n t r j i I/.I U i N i m i » ; 
mlntodosos Iilllmosan<"rloiçoainentos, olI 're:4 a>l »r* ; i l ; I I t i i i i u 
tsrlussMo maior conforto poislvel. 

Os seus espaçosos o modernos camarotes, l i t n c a n o m u l l : i t i . l h l ! ( 
B.fclor eleiíauela, s.lo Illuminado) « veiiUladiM » ele.ilrlm u ,a. 

A bordo deste pa.jui-te, ha medico e criada, asdoi M R , III..-J pi.-.i-
gucz,u aspussugeus da todas uscUssai iaclueiu »mu-» Jj m e » . 

P r e ç o <l;is j i a s s i i f f e n s d o :>.' c l a s s e p a r a L i s b u a , I ! i ) í i 0 0 l ) 
Fura Iretes, passa/eus o maU liifannaçSss, n n os i j i . i i n . 

E. J O H N S T O N & a 
R u a d a S o m m e r c i o , I S — s o b r a d o — S . u l ® 

tenclonava vKilnr Torilier mal se le-
vantasse da mc-a. 

Sr liouvessi' r alKado es-e projeelo 
a sua appariç.lo impi-Hiria, de certo a 
Marreca ile levar a caba o inals odio-
so dos crimes, deitando a pocHo nas 
cinzas do lo^Ão apagado. 

Por infelicidade, n.lo foi a rua 
Aubry-le-ltoiielier, eonlurme resolvera, 
e eis o motivo: 

A's sele boras e mela, na occasláo 
cm .pie acabava d»* comer a sopa e 
cortava uma falia de roastOieef,acom-
panhado de batatas cozida-, em agua 
e sal, um loijiie de campainha par-
bra da poria de casa. 

A velha criada abrira e prevenira 
depois o palrAo ib* .pie um carrega-
dor das lialles lhe pedia fosse ao 
seu domicilio o mai> cedo possível, 
ailm de vòr sua mulher prestes a ser. 
m.le. 

Tome a morada do homem/ilibo, 
.Manaua, respondera o clinico, e di-
líadlie ipie rompareeerei na sua resi-
dência antes de meia hora. 

Iteynier concluirá a refeiçílo com 
rapidez, c, iiiuindo dos Inslruirientos 
da Mia prolissAo, i-iieamiuliara-se para 

rua dos l»i i i\-l>us, onde habitava 
o carregador das lla.les Cciilraics. 

'ara se dirigir abi, o clinico preci-
sava de atravessar as ruas Neme 
Salnl Merrv, Aubrv-le-Itouclier e ller-
•e r. 

1'assaii.lo pela rua em que llcava a 
casa de Tordier, o clinico allmenUvn 
. liicft de subir, todavia, retlectira 
pie o caso para o qual o chamavam 
podia oürrerer gravidade e n lo p^r-
iniltir nenhuma demora, e prose^uiu 

seu caminho. 
Checando ao domicilio de Marins 

Casta'iií l—era o nome do rarre/ador 
da, l ial les— Reyni'-r subiu quatro 
lances de cseada e bat< u a uma por-
ta, que atiriu IOÍTO 

Casta^ael conduziu-o a uni quarto, 
onde a mulher se conlorcia e gemia, 
atormentad. pelas dores do parto. 

lie um líolpt- de vista, « ra fas á sua 
grande experi^nela proltasiooal, o 
'loutor compretieuileu que a» cousa« 
n lo Correriam «»> por si e q>«e se tr.i 
lava <l'um parto difTicil. 

— Meu excellentc rapaz. d»c!arou 
ao nutrido, que esperas» anclo-o e 
perturbado que o r tniro ti-rminasse 
" seu exame, tenho que •mum ini-ar-
Ihe uma m i noticia . esto» i-onven-
cido de .pie s.i i mulher dara a luz 
uma rr.aura morta. 

— Com clleito, r urna Infelicidade, 
sr. doutor, respondeu Ca.sla.uel com 
as lagrimas nos olhos e pondo as ' 
mfios; comtudo, o pr.ucipal o que a 
m i e v i va . . . Salve, salve a minha 
querida companheira ! 

— Com a ajuda de Deus, sal-
Val-a-el. 

Iteynier mctleu IUSOS \ tarefa, no 
emtaato, . pesar da soa maravilhosa 
habilidad.', apenas as onze horas 
meia e que conseguiu sahir de casa 
do carregador. 

Segundo o seu <11 iguostlco, a crian-
ça nascera morta, todavia, cumprira 
a promessa que lizera e salvara a 
m.le. 

Para recolher ao •.eu domicilio, o 
doutor seguiu em sentido Inverso o 
caminho percorrido para Ir a rua dos 
Deux-Kcns. 

Na rua Aiihry-le-lloueher, parou enl 
frente do prcil o de Tordier. 

— Devo --ut Ir I perguulou eonisi^o. 
Vai baler m ia noite. . . a marreca o 
o doente dormem talvez^ . seria im-
portuno acordai-os.. . rui' outro la-
do, n.lo me prueurarlaMi durante a 
minha ausência f A poçílo nüo produ-
ziria o seu elteilo i \ 'rrtse que eu 
rei-eiava desenvolver-se-hi ' . . . 

Monologaudo assim. Ilevnler levan-
tara os olhos para as jauellas do >e 
giuido audar. 'l 

I ma deilas achava-se muilo illumi-
na.la. 

Os nossos leitores recordam-se, sem 
Huv ida alguma, que duas velas ardiam 
lio quarto do morto. 

—Luz 1 . . . murmurou o medico. Ju-
lia Tordier Teia junto do esposo. A 
vi>ita de um medico nunca mob i -
la, quando a vida de um doente po-
de depender dessa visita. Ainda que 
di sse meia noite, snlrirel, ainda com 
risco de me tornar desagradarei » 
marreca. 

Ileynier, que «e encoutrava rio pas-
seio fronteiro i casa, atravessou a rua 
e approx Imou-se da p«irta do prédio 
de Tordier. 

Aquella porta, como n.lo liavla por-
teiro, abria-se de uma forma conhe-
cida do medico. 

Buscoa as apaipadeUas uma peque-
na placa de mrlal, embutida lia nia-
deira, que fa/la mover uma mola. 

Com a ponta do dedo eompnmlu » 
placa. 

Ouviu se um eslalblo secco. 
A mola fuurriuuou. 

(CMNMhf 


